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que de portuallê�ff�;Ó t;tlm,� �H��ê.v·�on- Ao contrário d� ,q,�6I! PleSft,�I.tINnenle $u.6�4e a
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todas os miseros hr¡bit�ntes da belicosa Euro- ,

.

,

"

� , 'l' • .' ...
"

mUI o on'"o'sostmuam,� I!\<?:\, ¡H��,n-�e,\ no, seu- t�.QepJ'��o pa, (IS quais. grqçà$ it d�can/a� a �«K.?tUur.l) -: 01 sr
'.
dr. Juh� d� Vtl�ena acaba 'j('.

.: I "1;, '

',1: '

entretemmentq de, )e"sp,al,b,�.r.eqI (,o.s...,J:I)alS

l
se defrontam com il. \ni,al's ter,.iv.et' iJri,çe'd'!! sub-, -de publicar o pnm,elro, volume das, I.

J.

Graças á=interfereucia de um nosse�lar�"an�e& �oa.�tQ¡S'\, f}�I�-éJ�na¡:lo§:L com a sistencias: nó�

1uiam'6JS�,hOiê-::CÔI1l'.à d'ise da sua�, n9t�s autobiqgrá�ç.as sob o s'?-; J '

.amigo, podernos boje reproduzir no «He-integndadé da ,J;)-atr-,I�e, da 'Republica. abundancia de. :".'.amelHos.1
,. gestrvo ntuto de-eAntea da Republi+, I '1 raldo,» os seguintes e.honrosissimos do-

E' um «spent» ,;�stupido;,artanieñle I Além da lUflda,}n�tUf:al eI1JUç.¡j;plresultan� c a» ...
'

.

�'l ',cumentos respeitantes, ao nosso presado
condenavel fl se é cérto que' os.hoatei-

te da, pa.rltda de ���qs p,resttmi/sus. ,q{te a,s O superior -criterío e a impárcia , amigo e prestimoso correligionario' sr.,

,

'
, '.

iadarm '

. acuuus cercwlst!lnC'1S ckamar,am ,Q.o,cumpra- ..,'

_.( '- � .João ,d,QS Santos Pires Vi,egas; ilustre ma-ros, por estarem .]a demasia, am�llte, co- menta do« seus dwéfes • czvz�os -aNra di{;¡s li�i:í(le"que abundam nas p�ginas de' ..

ior, de infantaria, que ha pouco regressounhecidos, não cousegaem agob¡',p.!lra 'as magnificas, aO&ntúiidóS pelo \b�N vivi'¡{c4nle tão interessante trabalho.que merece
, de Africa depois-de ter distintamente hon-

suas fitas•.50% daqueles-ruidssos su- da Prtmasera, acohj,àfj�o\ Í't'lep,gias e.>cüjo es" ser lido por todosos portuguêses.ao rado o Exercito a que pertence e a Patria
cessos q!1e em temp-os obtinham.nem por plend?,� "bX� a:R.r{?v�.ztg.dtnho dana assunto pa-: mesmo .ternpo que, deu ad livrodo que o viu nascer.

.

isso àeihm'd'e mefécer O \'mMs)severo ra: m!t,c:omcas�-=tzve!nos a nota vtncad,amen- sr. dr. Julio de Vilhena' -

um exito Na ;sua. slfl.geJeza, pão'podem ser mais
, ,te troqica, fenda nao só pelo aparecunento I ' - e¡oquFlJt,<;�" o s- documentos a que nos re-castigo para o se� gmnde crime" para, Q daquele obscuro cadaver, dado á costa junto, invulgar, conquístou -lhe o odio ,e i a ferimos: e, por isso os .publicamos na ínte-seu monstroso delito de lesa-PatrIa.;' 'de um moinho, nos suburbios da cidade, mas, m�lq��rença da parte dos inimigos , gra."

.

','.',.'
Pretendem-diz-se-apenas só derru- tombem 'por aquele outro desg�'açado que =, das instituições aguem, pelo visto, as Que ,a modestia do nosso ilustre amigo

bar o governo, atingindo-o pelo despres- tau sUic�dar·se e que o comaoio horrioelmente
¡ verdades agora trazidas a pubIic'o pe _ nos perdôe a, in,discrlção.que nos j'lJlgamos

, .

I d
'

ri\ " ., esfacelou. •., � .:
d l'

'

1 no qever ,de praticar atenta a orientaçãotIglO mora
,

os seus mal,s t'_r�stlmofsos' E:n contraste com estes t,.istes episodios. re-l
10 ilustre eSfadistá e' gran e' lbe r� i' , ,_ educativa que Aeve impulSIonar a impren-sustentaculos, do�\s�eR-.s IJ}al§ ha}s� de,�n- pielas de exhalaçõ�s cadaverosas, dignos da ?bagr�dar�ln' ��ofun?a�1nte., ,', ¡ ,,' .sa verdapl:íramente digna deste nome., I

sores pena de A la Badcl fi'. E tIJar Po"e O't Bande Tra ta·se da di.vulgação, de" ,actos do•
, , 11f�' (::J • -" As tlop'as restabelece'ram a tlsca'itsaçá"o' te dos Sf!US numerosos amigos pessoais

" Más onde está a ,ftlir,ã,O' patri,otica,de t�ite, ,ha., a, fuz_e-l,o,s, s"urnt,·'· eorno vlsã.o i,i/,p,e-, das autorl'dades. ..'

J'
maIs puro cívismo, e ,que não deviam fi-l{

-adelo ao acordar o regIsto da patrlottca té
e, p�;;.1 _: _,�� �_ ''"---., car apenas conhecidos de ,tres ou quatrotoda esSá gente que nãó'sab'e privar-se "', . :,' '" ".. Foram mor'tGs doze amdti,nados e .cinco -- --.._"'-"'....,.,-..-�� -

, '., /, '

, , ,',I' clla promOVIda pelos ALU/jOS Mar""hetros, a I d'
,.

,c. , E I N I � �
pessoas. j. �,�as me�q��n�as tuta� ��>rtldart�s, aqUle- fávor dll ,Cruz' l'érmelha e/da Cruzada das

so da os. � 1
" •

�co a orma e aro E' por .,isso qu� temos a hon'ra de os
<tíl�go-se, peran,te orrengo geralf ! ')(' Mulh�r,e$, Portugu�sas.

1 'A irregularidãde das coihunicaçi5es'�te- ,. I), , ,', '.
"

• tra,nsmitír ao� nossos presados leitores,na. legraficas Impediu o secret.ario da Irlanda' 'O' lr
J

� R 'd
,I, Á J

- 'd' maiorja Conterraneos. do ilus�re mi'htàr�Ném O e,spectro sangrent,o da. E_.�t�pa L� f?mos\ ?,v��iona-los. ,
, '.

de, fornecer 'ámpL1's infor'macõés' sobre os d"" sr· d< oaE� .. IO 'Nrlgue5 IF d,_ragF:;¡o, Igno
certo' de que re"ebera-o com agrad'o r,<t r lb" Naquele amble te 'esttvo o Teatro CI co I A'

!" '.'.. f�' ' Irector, a ' sco a orma, e aro rea- J" '"posta a lerro e a lOgO pe a am lçao ger- ,., ,

tI,l' I tumu tos. s tropas que os_ su oçaram,

I'
. , ,'" ,',.

"

, .

, I
-

nosso gesto..
"

manica os intimida?
'

'0,
i f)�st;a as"sua�,m�lhore$ galas e o publico aplau- chegaram ali procedentes 'db ciHIlpo de IJI?Ub, ni�,dlJ, 2,7, numabd,l:llhS 8�las daqr)ie e

) «Ex".o Sr.·

'
� '1 ,i �, dlu, sem ,.esêrvas, todo o fJspectaçulo, premlan- Currach. ,. 'I !

\ e�ta e �':IOlen!?, uma :1 a�,� �on erep- , , ,

( �squec.em, ,OS o_ementados, qu� O', do assim, 'justamente. aqueta tão paeriotica Os "rebeldes tinham';se apodera-d�J de çla, versand� co� super,lOr cnterlo aSi�au·
"

X Cam�,fâ '\Mu;icipàl de M.�ssªmedesactu:)1 govefFlo represeuta CiS duas,maio- l como, sio/patíca inieiatuJa." J,
uns qualro oú· CIOCO ba'iro'S.' • ;

r '{, I, s�s e 5unse9uenclas da guerr{\�eU�fi>pela_ e respeifos�ménte cumpr� .o .dever de en:'
r�s Corças d,o partidarismo, ref.lublieana, ei" , Os ÃlIu¡o�J dh 'Escola IdiJJiarinheiros deram

A '

-t d
-

AI Map-
R rasao 10glCa, da n.oss�' ,compart,clpa.çao : viar a V. E¥:_ �.copia _ dp acta "da sua ses�.' " .' •

b' I ,t," .;..
,,-

'fi""" \ "�1 d peci a os unos I- 'na guerra. • ',1 são Dubl',' c de 3 FevereIro corrent emo que é' mais grave; e¡fquécem-se tam- 'C01n � se� e,0 !lesto, um, mafJ,m co exemp q .e I
¡', '_". � -"::J' ,\,

'
•

O A' ';,/ f'
" '.

d, I .

'

� "él" ' ' �,1
,'. I"," ri'

"
, aUtumno. que 'os' to"14a mel'eéedores dos tnazs �helPos, (, ' T, " s�. rat>ao" 01 mUlto ova_clona o pe a

que ela aeIXOU bem gravado p reconhe-bem de que-como mUltu bem disse um í" � "l " �",' ',' "
, ,'.' , i J I.' "

",' numerOS3 a'lsistencia. _, 'êiménto que cleve a V" Ex.� CO,mo um' l'h 'ibi" ; R' ""bi"
r " "caoroso.� eoglOS. - Comoprenoticiám'os 'tevelogarnodla25 II' ,) I',' ",' ,

•

ve o repu Icano-a epu lca,,;serena ·sJ, "h' i "j _'. , ,1 ",

'
•.

, 'd'" � oene�.erifo digno é I,Jm oficial di!¡tinto,..

, t b I" t
.

"t'd d' ,ag�� o�rl}rlP s�a Patna :6 os seus, pro- no ,Te,atro Circo, a recita' promovI a pur lJ� CA'1\"lJIOO l)1i' S'QnSA '

d d' d h
',�!mp�r,!l. �ve eo re, ;iS afreme I a� ,�s Ifessores. "j,;J' :' , ,:': ,ULD grupo de pra,ças da Escol_!l. de Alunos, ,0,' Ji'i',,' o �, "amlg� ver a t;lro ,esÁ�a ter�,a" que( 0Je

$eus ml�lg?s,cabe. a n.�.bre e �l�,mlssao!, , rllf'tr}ino" PQr .i$s�¡, esta 'crónica,., felicitan-
'

M:ariulleiro� em !ieoe.fkl() da' Sociedade, Por� �etlro,u pa�a �Isb�a, ,n,o �I a, 2? o noss�, ,��g����a:���x.sa� :confess,� .50bremanei�
de conCIlIar todos'os portugueses, opon-. ,do-os p�lo se'hgeneyoso¡ emprY1elldimento e,'pelo tuauêsa dá '0ruz Vermelba e Cruzada das dedicado a�l�o e �Illstre clhm�o, sr. dr. 'Pela mesma' �Cta V. Ex.a tQmàrá\ c��dó-se "resolutamehte �s r Ihánifes(à�ões, bom ,e,<¡;lto.nbtid.o,tpa1'Q.¿;0 'seu esforeo ,del bons ç ,MI�lberes POltuguêsas, seudo o progra.!Da' ¡CaAndldd_?-, Emd_11t0]lde �1usaa. ,;, ' ,�, ",'

nh,ecl'mento "dà 'pr"opost'a Q'O VI'ce-Pr' eS'I'�" " ., ':". '( 'I. ',' ,.'. n ¡ I'
!
,.

"

'I t ' t' do e lodos' às iilter-· 'espe Irem·se '\.IO istIDtlsslmo ope-do sectaflsmo pohtlco e ,relIgIOSO em to- lJl;IS portugueses. { . �, (' 1 ' .

,I > "¡" IOtegra Illen e exp¡;u a '

d" ,
" " ¡'I" d

(.
.
"

derne deSta m, e'sina Camara para que, fos-d"'"" ,i,,'
"

:;;. I

"d d ", , ('" ... ,LYSTER FRANCO, . prates'l m,ulto aplaudidos pela numerosa as- ¡ra or, Com'pàl'eceu' na 'gare", gr�n. e n�me:.os os seus asp�ctos",,'e¡ n,ao"conce e_n, o' ;".J ¡... u.v ,Ü.' ¡ Jr ,

",! '-l .',
'

ro de, 'pessoas de ítodas'a:flc1ass'es soclaes, sem inaugurados os'retralos de V. Ex.� e

o� negando direitos eivis'e pohtlco�: a�s ¡eté.:' àlscur;'ar;td,� V¡;¡,�i(�S op�dores Jci�,) va,li- \ S��;�)'�:�ras.'d'a norte coubera'fi aa �abo ar., Ique o laDràç�ram, comovida'111'�?t�. �in tes7' do tambem muito3 nqb'fç o.ticial, ,Ex.mcJ;:a-:
cldadãos'(c6nsoante' aS suas creüca�.,

'"

mento. " '. ,¡,J ,.)1'11, , ' ,�,' :' liIbeiro, sr. Silva Machad,ói'que evídeuciou' tc�unho d? multo' apre�o, e� 'QU. t�em phão 'Çarlos Antonio:,Çor,�ez, Com�nd,an_l
i: E'

,

" ',' n"o, 'R'" bl""'�" Consta-nos que foram convidados paM, acenfuada' predisp6sição\j:':'p1'ra af dificilifua ,as sua's 'vallosa� qualIdades de caracter e te de Artilharia de MootaQha., a, q¡,Jem
, squecem-se (Ie nue a epu Ica (la ,- �, ,¡ I, J ",' , '

'

.. '1 ; of ¡ !' •
I

'ri'" d' t' '" fi' 'I ni'" como a V. Ex:-, !v"lossam,edes igualmente, ',� '-, I, , I, ''',1'\1"" .'¡,

"f
"'� �

, ¡fater .par.t�¡¡ua ,«JU9��, de pro,pagancl,a ,PI\- 'arte sceúiea� 'r,ecebe,odo muHos aplaus()�;
,

,a,Js¡,Ju: gran e co�pe ,encla �r'(') �s,� la
'",

"
'hOle Qao, p.:.Q_de ser,jltaca?a ...peJa �rça ,o� ItçlO�lca(, ,!lçedçpdo ;�os 'd�sçJos, d.o !l,ustre,' l'�be,m fo,r o>YacIDada a Banda de lufan- : i. '��;' �

é devedor do m�¡s áCI;l;ldnido respeito e

peJ� traIçao �e�. qu� �o�tug,al",�e "tr��s- ,sr,',
Gove'rnadúr Clnl, �Ie� gos ,�eprese.?- 'leria 4" que eXeCtH,ou magis:ralmenle varios : ,Jr�o, rl�a�'a:"1} ��a Serra AO Algarve '3'1:,. cons:id,era�'ão�" ".. "

forme num mar de sangue; , .,.1,' 1
, tant�s rda .l.¡ppr!:.ns� Cltachna, os sr. Joap I¡rechos, ,entre' us 'quais):o&",hIJlos,das Na�ões

- li U � �J U y,
U ti

,

,'Para ,q,ue a. CáTar� p.��sa satisfazer ao. � " '.? d S U d i'l I P d G ' , , -

d J' ',..J 'I,» que enruslaStlCa¡pe\)te" apr,9vou" necessa-
.

Tentar P'erde-Ia ,é querer"perder., a e" (>r:�a v� I! .rs., iv anUI=_ e,r0 u�r- .Aliadas"eotusiaslu:amente sauGla os pol"lO":! £'

.

, ',',., _ ,b'- 'V E �
,

",
"

"

..
.
I � relro e A'lwnl.O Mlguel,Galvao, pelo cCen- Cdo o publico "::' �," � ",' '{" ",

•

J'"oonsta·nos" g.u� ,va,1 HlIClar se rev�, rio se 'torna que ,. lC. m.gl,S uma at,en·Patfla. 'Esta conslderaçao tel1l actuado tro Evolucionista"JC:;é Saraiva lnsp,ector'; C, :"1'" '� d mente 'pelo concel'ho de Tà�lrli a arb'orl: 'ç'ãB quúra'''tet-para c'Om ,ela, ofer.ecendo-
,

'

d 't h 'e
'

. ,; , .'
(""

"
<, ",, I .£'R0"ppr ugneses que no::; presamos e '

cã d err,' do AI"a-rve .' ' 'lhe' o retl'ato de y. ,Ex.a,j que a Camar:ano ,ammo ' e mUI os. o,mens, q� ,:�ou- de F,lDança.� .. pels> (,�çl,1,trp Dc;mocratlc.?!; ,ser, felicitamos calurosamente os benemeri- sa. O' o s a·
,:,. '; ,

• ",' ',,'. ' " , ,

tros tempOS;,nlOnarqUlcos ou ,desmteres- Dqmlngos"J3r,qnco ,�I ,Brito pela 1�,Únlao, ,los promo,lores dt! tão.siw¡jatica1fesra .que
Sabemos q,tle,para es:te rmp�r.tal'ltlsslmo desej� mandar a,m:pli}r para solenem.ente,

saaos da politic'a' aceitaram sinceramenJ Republlcaná », Jairne 'Bar;ot,: pejos ,«Inde- veio leste[nll�har' mais uma 'vez, o' esp'iTil')' Il);e!h.oram,en,to t�mf emprega o os sedus com.o 'ido' 'Ex.mo sr. ICapit�o ÇO¡;t<;z, p:
,

" ,,','" ct • C' d" Mit ei f ' �',
",

, "

, mais patrIc>.tlcos es orços ()' nosso presa o inaugurar' na sala das 'suas se�sões,. ¡
,te o' 'novo regime e sem ambições, ape- pea entes!,. ; P9'!aq. ¡¡nJ�.I Il ar, "".le e :de. ;�I�\'ant�dl)' CIVismo ·que ImpulSIOna toda, J ,_ j ';d S I' F' 'A Camara e" spera qu' e esli" seu pedido

., , '

'" .'. do Denaname,nto Mafltlæo do Sul etc. ,," I' M' h" Pl'. � amigo sr. oao j ose:, a I va· errel�a r

n�s lhe pedem que �alve ,o palS, a�mI- �tc.
•
v

'r' 'I
, ¡' '¡ ,

" ,a;,�,o,rlOsa., ano alor ugue3a., ,J
I!

r Neto, ilust�e engenheiro a�'r�nom_o' e'l�e- n.ão 'deixe "de ,s,er por V. Ex.- atepdid,o •

.m�lrando-o co� IntelI�encIa, honestlda- , Pel� n'6ss�i park \ágr�dec,einos r,e�ho-'
I

�Of, t�r; sido a�Ingido pelo decr'eta de �Ic�do)lamlgo, da sua, pr�,vl��I'a" p,el�, q��, �àude e Fniternidlde. Paços d? Conce-,
de �é . toleranCIa, m.antendo-o 'oaouel,e' radlsl'!m,os' o h,0,n",r.,o"so, c,o, !1"!te, do, üus·t,re I

- '

d 8 E h � dIgno dos maIOres encomIOS. l lho de Mossamedes, 2�fQe Fevereiro .d�..
G C

" expu sào,retlrou no la 2 para span a
J -+.--��� J9'16:' _ \, ,,",

"

presti'gio a que tem JUs pelas sua� glo..l" ov�rna�tQr: !�ll" qU,e £lOS fOI oo�eqUlo- o·, subjlt� austriaco sr. Adolfo Hausman,
,

l \. Cervaotes II i
·Ex.�o·'sr. Major' João dos ;;antos Piresriosàs tradições.

'l '

samente ,tr,ans�ltIdo pe� nosso pr�stl:a,10- conceituado profe�gor da. Escola Indus.
p '3 . I

d
.

Vieg'as. O�P.resjdente da Camara Mllni.,

'

� so correl�glo,)arIo sr. Joao Barbosa, digno trIal e Comercilll de Faro.' ':'
-

t
L assou no' dia 2 '0 tricentenarIO ai

,
< /;J-¡:--�, '), ' administrador) do Concelho de Faro, e

�

_� r morte de Cerv,:intes. 'Coroeinorà,n'dd' ial tipal," áss., Serafim Si'móes Freire ue'
O cODDleo lus�:::ger��II�lc� ; pomos àesde' já incondicionalmente c.o - facto, realísou-se-na Academia de'S,ci'ên'-' Fig-�eirédo. �. '.,

, ,� , "

"

t!eraldoll á disposiçãq ,da ¡«�urita d� J?ro" ,� ID � W D O .... II
. cial' 'de Portugal uma, sesão'puulic�, em :

.¥UNI�lPIO ,Q.E::MOSS;AMEDES
�a��pda Patriotica.) fazendo I,)S mais sin- "'Teni�s a vida embrulhada;

,

quewdlscursou sobre o 'asssui1to"o ,sr. dr. ,Co.PIA-Sessãd'Publib q,e"3 de feve-ceros' voto� pelo bom exito de tão alevaa-
Ll'

Isto está mau a valer" ¡J l.,. Teofilo Braga. 'reiro de "1916.LPresidindo o"'E'x.mo Sr.tadainic,iaiívÇl. ,j"!'"
",

Daquiapoucone?lsei £.1?f ---�""'St)Of'�
,Sera,fim SI,mo-es;;Freir'e"d"'eFI'guel'r::edQ-�S09rc; est� assunlQ recebl=u o r 'n,03SO ��:

,o ique havemos de comerl

J
li \ P.da �idâd�',"

Il I�,�,' 'J'
•

I �;�, Aos tres, dià's -do 'mez 1 'de )'eveteírq de
¡

presado amigo e, correl.igiQnario, sr . .João Ó ama�tê bacaih��, No dia iS, qu�z suiCIdar-se. deItando-se de�al- IQI6. nesta cidade ,de Moss'amedes'e' ed, i-B
j ",',

I'
•

O"
-

d'
.

%0 do ,comboio correio das 7' h.:>ràs) o bar�uelro .

O· rio'sso presado amigo sr. dr. Jr,aquim ,arbosà, o seguinte te egrama:
< "!l '}' sót;��� 1:lj�e s�� t�����¿o ¡t!�'¡.. Antonio Alho,�destd' cidade, .'

. ficlo ',cos Paços, do' Concelho•.reunida a.,
da Ponte, ilustre Govérnador Civil ae Fa- «Ex.�· Comissario Polic:i�, Faro-Gonvoqllei ",Ii J;?or quem fôr milionario. "'._; � Por virtude ,d9 esmagamento dl!s'duas pernas C�mar� Mun2cip�¡' c�m.falt� do ��reado�',rõ no iriluito de organisàr a m�is'in-, individuos !�rio$ g�upos I?oli�icos' e ,�Iferentes "fi ' ,i � , .. ' o' fol ôpcrado no Hospital pelo distinto clinicp sr:, Ex.mo Sr� loao da Ros", MaCh.ado"de,cla-,

, � ,

,
' camadas SOCIalS a' quem expuz'fins reunlao e �I te- A é b I dr� Alexandre P'ereidl 'Assis, sofrendo a amputa-, E S P"d btensa propaga'nda que relembre ao povo legrama v, Ex,'dunta jPatrio�rca ,ficou composta'.

ssucar o que se'sa e
, ':,' ,'_

,

�

d I d rOll () x,m,or, resl ente a erta"a ¡ses-d d h·, ,,� Ou pité óu rna'sc�vado, ''', caD up a IS coxas, �

6 h d d' N�
"

,do Algarve os everes e onra contraI- president:, J,osé Uva", vice-prc�idente, Prior PH- Q ...�.. d
•

O se'u estado ,é'grav,·sSimo.. I.. sao era� I,oras O',la. ao compare-"' \
. uem,uor .orça o a compra-lo'

'S d C
'dos' pelo

.

no�so paiz ante a .conflagração sos Pin19; secretario, Francisco {Iva; tesoureiro", Fica limpo, arruinadol No dia 26, cairam dum alçapão os menores Jose ceu, o Ex;Dlo r'. AdmlUlstra .or do 0¡l-
europea, está organisdndó urgen,tem.ente qr, Alberto' 'Sousa;

,

vo'gais: drs, Alvaro Jui:!ice',e
'

1;ulio"de 7 anos,de Jd!Jd; c: Macario, dI? 4, fica.nd� 'celho; Amadeu Menezés."!.l:ida e aprov,adila «Jurit':. ,de Propag'anda PatrlOtlCflD neste lI:iagalhães' ê'-SilVa;'Sebastião ferreira, Pereira '-lL 'Galính.as, cu¿t�m fQtlUnas,
. l

�que!e com uma .contusao na testa � este ,cc-fttus
a acta da",sessâo ânterior usou Cla pala-da Machada Junior, Joaquim Uva, João Vál'nte ::t? O 6 d' h ')1 "r', J mterlllrrnente. Sao filhos de Macarlo dos Santos

E mos p 'd' 'd' Qdistricto, tendo já convidado "todos os ado' Machado, Antonio Lopu Rpsa, José Lopes Ma- J� 1 D! fa���h��.rie:: s:�r�rà'... f. J h '. e Ana Adelaide morador na R Báleizã 'desta ci- vra o x. . r. rt:H ente e_ Isse:« ue
ministradores do's conct;lhos a promove- chado, João Rosa' Beatríz, Francisco Eusebio, I�to vai tôrtq" vai mal!.,

. 081 ob,;" dade. " 'estando para hoje aaun,ciad� a saída do
reOl, no proximo dia 7 de Maio,.coofe:-en. Francisco Luz Junior;Joaquim Gaspar Dia.s, Anto- No dia :13 deu � costa, Ilm, adiantado,estado de

vapor «,Mossame(jés,lJ que devia levantar
cia's, ,comu:ios e' quaisquer· oútros festejos nio Dias Coel}.1o.' Manuel Pires. Jósé Martins Coe- •

'E $e não muda, etni$ic. putreC2crã,? um cadaver do sexo ma�eullno. A- ! ferro' pelas 2 horas da tarde rró- qual .se- '""

· '

,

'd ' 'l,
lho e Manuel Hortinha Dias; devcJldl> realisar-se I

Ou transto na se me b'l pareceu proxImo de um molnbo e fOI mandado' • .

fi
"

d b Ií..-' d ' ,CIVICOS, apropria os; , ,,(., \ ,prf\lJdrno domingo ses3ão prepatoria camara e cor-
r - - a o aj

''rO reraover pari o éemiterio péla auctoridade sani- gutam os.o �I�es ,o ata lIao o 17 e !sEsta patnotlca inici.ativa despertou o' 'tejo 'logo seja possivel. Junta sub-dividiu-se co- I ghi�::s::rn��IJ.l,d�:�ngOI�,' " taria. I" , .. praças expedlclonanas do mesmo BatdlhaO'
rna,jar eritusiasmo em 0lhão, Tavira, La· nilssão atim 'realisar sessão, �spetaculos e 'para � ',. 'HERALDn.

'\
� de regres.so á Metr0p.le, esta sessão pu-

gos e outras localidádes: \ bazar! send9,.producto tamlhas pobres vltlmas) ,I:"
Foi 'nomeado para inspeciooar as cornaro 'blica co'meça\fa apena� ás'" 16 hor'as peloEm Faro, no .já citadd' dia, além de g�;'��:i�ente'Camara servindo �e Ád�i.istra9o�

" D'�J'�D�dd S
'

cas pertencentes aos djst¡itos de B,eja e Faro facto de a Camara ter ido à bordo apl'e�Outras manifestacões, rea¡¡zar-sê-ha uma, Concelhb,-,-lhitom. cÍa Machada Júnior.' .nt oao L,e ro e· ousa' o juiz de La lnslaôcia; sr.' dr. JoS&' Maria sentar as suas despedidas e 'Oa'populaçãoimponente sessãó solene 1}:0,Te.atro Circo, Na ,pla�da ,
,Regressou a Li'sbda no dia 25, o sr. Pereir¡,t Ft1rj��.de Sampaio. CÕllsta-nos que da .cidade ao distinto oficial, major Joã<>

amavelmente cedido pela digl)a ,..empreza:- j1 ,'/ 'dr. João Pe dr? de Sousa, il�st:e deput�- �Iguma,s �mprezas' jorDali�licas ,vão.pe,dir¡ao QOs Santos Plre� Víeg'as, Comand,ante �â'para tal fim, c.om a assistetlCÜl das auto- No dia 24 rebental'ain gr-aliés d'esordens 'do· p'dr este Circulo. nosso dedicado r.ml' Ilustre 'JUIZ IOspector; provldr.ocla� têndentes 3.0 batalhão expediéion�rio de Infant:arJa
ridades civis e militares, colectividades em Dllblin. A populaça tomol:] à repç¡rti- go e antigo companheiro nesta redác:cão. a terminarem abusivas irrt�gulal'ldades res. 17. Que sem dúvida a gratidão derída, '

úeñilñcas1e economi�as, Gentros politicos. ção'1de, correios e cortou as comuni,ações. Teve uma afectuosa despeàida 'For par- I peilaottls á cobrança de anuncios j,udiciais. por tod� a cidade, ao intrepido·Coman-
.... � I

lj' ',J1... J 1 • ' r ..:a ... J.

ft. �\ ]' .' I"
"'. :; , .;

.O .. l1ithl :l3i' 'J g, ¿v u I
'

.�l II"''' ,li i,' 'I "'''' ui "1 i

.f A�GUER8.A
. "

«Junta de �popagan"a Pa-
· :lri.-tica:¡ I '. _,

•



Deus fez a mulher e descansou. '

Mahomet.

to, ,j.,
Candido, que nome' é este Este nome.é da. mulher ,

Que 'boia na tua vida? ' Que brilha na minha vida,
,O" Fausto da barba negra, (31; ,: ,Como, sobré. â ndite,:negra' l ';
-Quém é esta Margarida?! �.� r, Brilha uma estrella perdida.
,A quem pertence este nome Com este n ame de lenda '

r

Que tu polues n'estas bancas? Eu enobreço esja$ 'iiancas,'
,

A que sonho cheio de, aromas ' Enchendo-as ile fonho e aromas
'

E cortado em curvas bnflYfGas?! E a _B:raçClr das, rosC!� brancas.
E' eralgu111:a huri ardente, E' sim, d'uma. huri'ardente
Mordida de pedrarias, ,

NI. rrt ", Que é linda sem pedrarias ..•
Atravessando os desertos

,. J c
Ella guia no deserto

T

Em caravanas sombrias,
'

,) lu' As caraoanas sombrias
Para ir' 'escutar a lenia t 'I'.

Dos meus desejos meris altos
Murmuração do luar \�, ',:,: r;" Que as regiões do luar,'

(

Nas solidões azuladas . ''.,' " E maie-inquietos que as ondas -I

Do marrt '

"

Do mar. '

E' elalguma tavorita It, ,EUa ¿' mais "que favorita: II

Do teu harém ideal, ',�. I �!. I'}' a sultana ideal, , ;,11
Meu sultão 'exl,7ado,

d', t :.'::-- E eu seu escravo exilado¡ � l'
(\\ �

dFingindo-se advogado, ..\ . I,r.,
. Fingindo-me um a vogado,

Mas sultão ,a final? "
." ,I

¡ Mas séu 'escravo, a final...

CA}:lDjl)O GUERREiRO.,

,

; "'J )

Exigencias da
. -

,

'0 civilisição
A civilissçâo, quem pode deixar de ama­

la com fervoroso entusiasmo? Ela tem tais
seduções, .tajs, encan tos, tais belezas, tais
atractrvos, que, ainda com todos-os defei­
tos' que" s� lhe possam atribuir, nossubju­
ga com o'poder magico dos seus predica.
dos. Quanto melhor a conhecemos mais
lhe queremos, mais desej amos engran de­
ce-Ia, exalta-Ia, superiorisa-Ia em refina­
mentos de ilimitada perfeição.
Acompanham-na insepara velmente mui­

t-as mentiras, muitas hipocrisias, rnuirós
""j�io&" de. toda a ordem, q�e em. Certas,

ocasiõe s chegam a empanar o brilho que
derrama �efi,1' .torno seu,e parecem 'absor­
ve-Ia. MilS deixará o Sol de ser esplendi­
do. pótque;as nuvens o empàl'idecem ou

o en"Col5f¿in?, '

.

i

. As mentiras da Civilisação! As hipocri­
sias da ei vilisa ção! O� vicios da Civilisa­
çãn! '.:' ,¡

.

' •. !.
'

Estas frases .repetem-�e 'com demasiada
,frequencia., e .na realidade é wreciso não
inverter os termos nem confundir as coi­
-sas. Sim:' mentiras, hipocrisiàs e vicios,
dos homens.-Não da Civilisação.
1 E' um erro supôr que os defeitos huma­

nos são produto das civilisações, poi'S que
eles existem no homem, qualquer que se­

ja, o grau da' sua cultura, o estado da sua'

qi,entalidaçie, e semprese traduzem e�ex-I E' pela mulher que a sociedade julga
teriorisárn, ainda que em diferentes fbt-ll

o homem.
"

.mas,-:-tanto mais accmt,uadame!1te 'q�1:ian.: Para a uni�a doença da mulher-_:> en-
,to maIs 'rudlmentar"é o'intelecto dos Indi- fado,-só eXiste um remedIO: o amor.
viduos. .' l' Pailleron.
I Claro está que', quamo mais esmer�da
Jôr a cultUra. do espirito dos homens tan- A mulher que se irrita muda de sexo.
.to mais hão de realçar as suas virtud�s e· Puisíense. . .. J.., Flaminió.
tfs seils vicios, e como estes ultimosnsão ' ,,, \,

CI'Hi'AS"'
(.,

mais visiveis, mais impreSsion"antês�';ue Se a m�lher odeia a serpente, é decer- C
' "

'" ,,'
.,'1

to por rivall'dades de oficl'o'. .

au.sou o maJOr Interesse, entre las 'gen· .' + + +,as. primeiras"apesar do artificio com que ti!! leitoras d� .0 Herald,o" a secção '. .� \\� . ,�:ejJretende encobri-los ou disfarçá·los sob A mulher é um diabo muito aperfeiçoa- «Esfingeú inaugur;açla, no ultimo ,numero
,.,,\ .�' �� I ,) 1 . <\'" '(Fragmentai dé úmiJ'carta);às�melhores'apa�eocias. diz,se que a Civi- do.

e destinada"a inse.rir"al,.."uns_pertis de Se-'
' .,t • � "

lisaçãQ perverte os llomens ê corromp' é, os Victf)r' HtlO'o. ,. \'. '\'.. ',' '.,. I '

d _ _

o nhoras e Cavalheiros .qa sociedade ,cit,adi- .

HOJ'e," e' o ,ul,u'm'" 'dl'a' q'l:.Ie. 'passo no. S, a� ,I comigo, se não ,tii .nem.' desejO 6 ,mal a Din"!costumes, quan o seria mai�, verd,adeiro , '"

.e mais lbgico, dl'z�'r qu'" ela 7';'0-'e�' ';'rn",:'r'e"a!'l'!. Todos os racI'oclnJOs do Ilomem' "na-o'
na. <,' gatorio, e talvez o d�rradeiro da mlOha guem?, T,enh"!) tido coragem p,ara supor�ar.. t" ..

'. Tentadas pelo misterio e ansio�as por I j dce as qualidades naturais dos individuos, valem um unico seotull,ento da m';llher. atingir a decifrac,ão dó inigma, varras se-
.felicidãde�" J ' ,quantas IOt!'Ig)as. a ma e IC,e?Cla �em u¡� I·

-boas e ¡r,ás. Porque a mentira, a dis- Vollazre De qU,e n;e servirá,'etllar ,mel�ora��\ do do ,e'm volta do" n�sso I�Iho, mas SlOto
,

1 -

f
'

nl�oras nos escreveram emi'ti[_ldo o seu pa- corpo, se tao mal rrJe vou sentIndo Ja do perde-Ia pouco a pouco!, quando pensosimu açao e outras ormulas corruptoias '

não engana"m, com permanencia senão grupo de crianças de que faço parte, ,que
reCer.

,

"

espirito?' , ",'
.

na hora da nossa'separaçao! ,

,, Na im.possibilidade de publicarmos to- f P fi' E' h t- m breve essa ,majlqueles que' as usam, supondo iludir o possa traduzir o sentimento de gratidão d Sa.h,es porquê. ,arque V_C;lU car priva" ," vat, c ,egar ao e, .'.
, .

d da a, correspon ends q,ue sO,b, re O,QSSun- h t I h Imundo,', .

que to os nós' nutrImos pelo, Sr. MaJ·or. da'de "er-te �a (IlIO a ,malor ,ven llra.- ora. ",�.
to nos foi r,emetÍda,-Qa, da a talra de .es�

, " '

"

b f d A' I �'á
-, b'Viegils, de quem nunca nos esquecemos e de passeaI: cÇ>ntlgo, ,so as ron osa,s,. man la, J .' pao, tereI o sem�re _am 1-dan't"�e Áo 17 -e; ta�o grand

_.

t;_" ..
.

"

" paço com que lutamos,-reproduzimos. 'a p. ntos ¡ d d I d
M "

'." e e ao SIncera dúrante a sua ausenCIa, muitas veze, com arvores ....�o ., arqll�" eotr,e ,os ar:rua�e 'Clona o p�az�r e escutar" a eltur�" 03como granCl'e e sincera foi a sua dôr a� bastante aoc"ieda'de, até ao momento e m seguir, algurpas das op,iniões, que se 'nos
de murta e qe ro�et.ras I; " '�" ",.: '. J trechosc:mals mter.essant,es,-'como tu'dIzesVer ameaçadas as vidas de 'seus filhlJs' e que CP,iri tanta alegria soubemos do feliz afiguram 'mais inter,�ssan[.es,; Com que '>9�,dad� iq�lÇtiqg�i,�,eLre!em- '-¡:-Qo teu'¡¡vr,oJde Sorih<ie de Amôr, ,cuj,a,d, e suas' familias 'e o pão deles,' no trl'st'is- d M' -,l. f

'

b 'd' eotos de sonno I, . -

a I te o""'stlsucesso' a sua Issav. _.. rarel to o� esses mom, "

.' Inspl,façao) gelleq)SO e .amor ve, .'

"(
-

simo dia "17· de Fevereiro do ano findo, V, Ex.a está prestes a deix3r-'nos tem- Sr: Redactor:-O perfil ,Pvbllcado no "Acredit,;:¡,rás que, nes,ta, m��m� ttpr� erp nas em ,atribuir-me!
, ,Iem que palrou sobre a cidade o terror poraril1mente e nós d��ejamos 'que V. Ex. a 'ultimo «,Heraldo.. não é ô de Mademoi- que

,\
te e5crevo, me parece ,e,sta_r ouvmdo A'manhâ" não' te 'poderei dilr as m¡nha�à:s grandes desgraças.-Que a p¿pula- tenha Ullp vIagem fel:z. gne encontre bem s�lle Marta An'a Ramos? 1 o cantar melancolico da ribeIra, cUjas flores, nem!Qs'm¿us s0rdsos! "

"

çao de Mossamedes sabe como, ele t; ca- toda a sua Ex.ma Familia e que, au lem-
�

Mimi. aguas gorgolejam, soluçli�tes;' entr� pe- Para que mé revelaste a tua afeição4a um dos vereadores sabem�que é o ma- bràr·s(! de MO,ssamedes, não esc;¡ueça as ,dras ruivas, toucadas de fetos? .

. poi'mim? ,,' "

' I
j

•

jor Pires Viegas um dos nobres oficiaiS a pequeninas amigas que aqui deixa. PC!,que- ",¡ .Ao .",Ier o ��u perfil elo n.o 326, c.o- ,Vefo, cómo', num lindo sonho, tbdo o AlT!an,do-�Cl¡, ,,sem, .que o sOllbe�,ses',el}quem o Municipio sem duvida dev,e o n�o ninp5 no tamanho ¡nas m\lito graodes ná n�eci logq nele a meninfl Jovita Leal Guer.- arvoredo douta,do p:lo s�I'; 'ouço; �omIO-a�' era-:JP�jfoJná'is fe�iz,oR meio do meu �n-ter �egistado nqs seus anae's a malor da s estima que lhe cO[Jsagram. Disse·me v.. f�j�Q. I ..,' da... pela 't�'a �Gz,:--taO' "melga .come outra fci�,tu'nio; ,P.,<?rq�,e 'I�nortv;¡ ¡,� verdadeira.fatalidades que 'lhe' podia acontec'er,"",:," Ex.� que tMm uma 1jlninhi �ais ou I,ne· '

•
Não é.?, ..• " " ¡ I" f,l,,' I

. ,".I ' ,meus ouvidos. nao conheaea'l,-a alegre felicidade, a ¡nefavel v:.ntura dI:! saber queQu� todos sa'bem ique no �ia' I 7 d�_;Fe' nos da !l1jnha, idade. Traga-a, COlp, V" Ex" , ,rI lo :" • ,i)' '. " ,
. (l/fsslIcena. . i sirifonial"'d�s '�}ssa�os, 9ue, o:ultos .eqtre CQpresf'>"ondiâs a()1.r-fleu afect�! '''I'", ','vereiro do éino findo, as praças expeqicio.- para bnncar,coml1osc'O que eu Ihi! prome-' ,

� . a folhagem, na'o 'cessam-de c-antar louvo-, Perdoa.me, �e�falguma Y'el dehgeficlel.narias, aqui 'acantdn'adas, Ie'vados por es- ,to, q\le em ca,da uma d::r,nós encontrará! _
..•Ma.te£.a -sua ,gen,til per.filada dé: ros- :'res'ao"bom sol resplandetente. .�. !aparen�ar uqJtJ i!1dif�re[llça que nu,nça !'lén-

piritos ma'levolós e mal intencIOnados, �¡; uma ainiguiq:la{mu,ito sincer:a e �edicad'a. t[J"f?v cie ampar., 'C",' "

, Contemplo-� qu�n,to cheg:a. p poéler ti .. Er�;confes�?,-.o agora que n9s �ar:'?scompenetraram 'de qUr o des�stœ sucfdi� Que, y. Ex.a regresse breVe! sao os nos-,
, ,E;;,. ,'s,e,m, dU:<lda, íl!a,d,emOls,elle Mana da Ilu5�ão !--;a. .�r��uhna da ago�, le�nbr�n- .separar�tim,ar SI�,P'¡�S mas�ar�, u� ��s-,do na madrugaea dêsse dia com a derro· sos maIS sinceros votos. Mossamedes, 3 ,Isabel ASSIS, lmda e znsl1luante.. . do em-1seu s.clfllllar prata fundlqa ou ,l�,5' lá'ree', sob o qual eu" debgenelava Iludlr-,

cada ct<: um muro do quintal onde se acha· de Feverelrq �e !9.16. (assinado,) Aline , ." Uma leitora. cas de espelho doidarri,ehte �spa:l�adas me a' mim propria�" J!, .'. :-

va a.quartelada artilharia n,o I, (ora resul· Augu,ta Sousa ReiS de Figueiredo. FIIl- .. através dos cam·pos.:� .' ," I' VOU deixar·te,! Cqmó o meu pobre, C?�tame de um atentado cometido'" .por cíV.,is da, por :mim '.escrivão, a leÜàra dd d"c,_¡. I

A v,.¡; � d o 3 6
' E�tou tão tristé por deix,ar','t,Gdo ',istO!' 'ração san!!ra ao. escrever esta fras, e �ao�.l'. ¡sua l.I,l,sJ.1loe 'o,n, 2,-e'co'm .

�-Que tO,do,S, �ós sabemos tambem que mento transçrÍlo, tontlnuou� diZendo o ,certeza, a,meniuJa Mariai,Ana iRàmos: inêi- Sjo-to' Rue a�é vou ter mUltas'saudades' breve mas tão a1l1cerante! �"', .. ,qessas crImmosas
..
e gríltuÍtas asserções, Ex.OJo Sr.' Presidente, que a todas estàs cedivel em singeleza e sincerida:de. :' r, desse do�.el verde, que lis'glidrdas formaM I Lemb'ra�te' Ilíu¡�as. ,vcesé·s,de.mim e sérri· '

continuou o EX!',mo Sr. ,preside�t'� r'é¡¡,ultou manifest&ções' ,agradeceu o Major Pires ,
� lj'",' ,TT.' 'Ir t 'ti'ep'a'n1:!o em vphá das'tlléls ¡àn.élas. ," 11

pre' qQe ,'te lembrés,.¡·esc.rev.e,me p0r.q�ebI -

d
'
",

I' ¡
� � , JI�ZO e a. ,,' "'" n, , 'h ' b1cl08. su ev�çao< e�sa� praças expediciona,- ,VIegas' com, as 1lgnmas nos o hos, co'n-
." '." ," ,',' Era: quasI se�p're ?a s�a, manc a que as:t!Jas notiCiaS, a� tuas, :'¢mpre !I.'Jl,' .-

na,s de infantarIa 16' e_artilh,aria,'I. ,que cluiodQ "por, dIzer que Massamedes o co-
. A"

"

't
", ': 'I'''t' r" d ; repousa.vam meus olhos anslosos,quando nadas. çarta:s, .serao. cl.aroes de fellCldade,

"

_.
'", •• , sSlm que enrUnel a el u a o·, '

.

,,' ". ' '
,

..

" _ . ".qUizern� a�saltar as habitaçóes, e bom- n;lovera; que esta terra nao C:.r.a carInhosa nerfil llblicado no ultímo numero'de «O' te auunta�as.
J

.,,'

"

, a IlumIna,r a escundao do ,meu VIver.
.bardear a. CIdade, mas o que infelizmen· e boa só 'para os filhos dela, mas tambem 'H IdP, -

t d'· . 'd Tudo val acabar!"Todos estes meus pe- Eu lambem, te escreverei mUlto. COJ-- ,
." - , era oll,nao me resou a menor OVI a

,
.. '.- lh' b·r'�e·.se nao .tomou bem publico �enão mui- e francamente para o� que sao verdadeI- de que se' referia á minha dileta amICTa guemnos pra_zeres, tao �a ,el�S ao � ICIO sentes?

to ta_rde j�, foi que a dois grandes,vultos, ros filhos da !>ua PatrIa. E, N. S.
I:)

do ,qlUndo, ta? meus,' .tao tntlmos, vao fi- Meu, pâi disse-me, ha pouco, que de�.a' d�IS, �mtnent<!s e disciplinadores espiri- Qu; o g.e�to que _tan!o o alevantou �o (¡ �( Lucili'a Corpas. nallzar. Termtnam hOle! " . .._: " tro em tres dias Sairia,m.Js do palz. Nao�os mlhtare)', a d��s alevantadas <; justas ·coraçao d� Cidade na.) lInha partido sen�o Todas estas pequenJn�s IOslgOlficanclas, me disse para o!1.de tenciona lI!var-meinteligenCias'. a CIdade de Mossamedes do cumpnmento ge um de.ver de ofiCial
.• ' O siu perfil foi decifrado pdr mim que durante qua�ro m(!z,�s a,legraram.a nem eu me importa sabe·lo. Em. ��alquc� ldeve Dão est¡Ir. a estas horas, talvez arr�- e de hQmcm. g. abraçan�o lodos, diwl lego á, primeira leitura. Trata-'i'e' da gen- at�osfera, doura?� da ;nlnha "exlstenc!a recanto da terra, p�>r'mais'pequ�nlOo qU,esad a ou en,vulyid,a eO? crepes e(l�grimas! que levava, todos no coraçao.

o
' iiI filha mais velha do sr. 'José Alexandre intImamente. rel,a��onadas fO� ,.,el3,; vao sej�, ha semere espaço de sob,elo para o-Que es�es 'dol� nomes ,s.e tor.naram Secund,ando, a palavra do :Ex.Ol PresL� da Fonseca, cujo nome ignoto. Não é as. ser, apenas, um .bouquet. de :;audades. reflorir de uma'sauda'de!imorreêlour'os, como o. d'e dois heroÍ's I�n. seote. f81�u o Ex'.m� Vicç:�Presiüente, Au- sim? aliumasre,c.or,�;açóe;s �ais a atormentaram

(Pela copia)darios, porql:le. até as criapcinba$ os, de- gusto Jose ,dos ReIS ,de Figumeqo, disse 'el Leitora assz'cjúa. o meu alanceadi;> vlve�� _"

'

, LYSTER FRANCO.c�r���'MI�losamente, � Sã0� M�or qu� pua me!hpr a �dad�regis�ro�cp-", ��p�o�rq�u;e�s�e�r;á�o�d�e�s�tl�n�o�l�a�o�l�n�Ju�s�t�o�p�a�r�a������������������João dos Santos .Pires Viegas� Com.an- nheclmeoto que lhe merecem todos os ¡
•• , A sua perfilad'a é llem duvidá algu- II!

dante d.or 3.G batalh�o e:lCpc:diclOnat:io dé que, como os ofic�ais citados, por ela se
9la a sr.a D. Ermelinda Nobr,e Spares. kodac e, especialmente, c:lS rmpeffeições I

�,'" :A emigr_9ão
.

'.

I�fantarla IS, e, o, C�pf!ão Carl.os Anto- sacrificam e se -manifestam ,a seu fa \l'Or. do instantaneo em que 'il re�rat�m�s.": Pelo governo civil cle Faro foram cón,fe-n10,.,C,ortez, ,. C.om.andante ,de Artl'l"harl'a de propunha qu'e os retrat'os amp'liados a Un gl'upo de ,C.01!stalltes,.leitoras. Q dá a e obri fi d (;)9 d J'
�,

uem o que tem a m,als n o -

rirIos. na, semana ,il � �m ... '.

6 a�ÂIr.oMó,n�anha.-,Que. a Camara, na-o .p·odl'a oleó, do Ma,'o.r' loão dos Salltos .Rires ., 'd '0 7 t Ih t de I eo
-

A'
.

I'
-

fil d O H ga o.
.

"

'

",. , ul.tim,O, I passapor1es,e,". J,I e es -

POI"s de ago.�a d,e.lxar de prest"ar áquele,a Viegas e do Capitão. Cílrlos Antoll!o Cor- , •.• SSlln q�e I,Q per e ( e-
.

'"'" 1
f-

Id d b lo d t ,Quant,'p
"

ás,.',nossa. 's o.b,se.quiosas cor. r�s- lidade" ra outros la,otos mdlv1dups que s� , a;¡.hO,mena,ge, Pl, que deve ta.,lnb.em ,·a, ""ste,' tez fossem inaugurad'Oslna Salâ das ses-
.

ta Ot. e!co r,l t?0 e quem"se 'ratava
-

f-' I d 9 d f"milia- lO
- Ih d d p::>nd. e, t}tes,1 ,c

azemos sincero,; votos p{lra l.iam, acompa,n lar, e, pessoas e Q ,como ,lnterpre.t,e do sentiment" popular; sóes desta O'am�ra; Mu\'}icip'al, p'ara Q ,que ,t¡l1as.", nao _o tgo porque se, lssesse
-

b fil d ct
-

fic V b d t t C m e que decifrem tam· em, o per . o. presen-" com os
, segoumles estlDçs:

,
ASSim, conVidou o comeróo da cidade desde J'á se coloca va á diSpOSIÇão, da;C j-':' aria • sa en o an o o o u,, lh d fi' A dTT. I te' numero e desde'Já �s pe Imos 'jue Brasil, t; oulros pa,i;es da merlca oa encerraI: as "suas portas por ,ocasião do mara, afim de conseguir a r�pida elle cu· uma otra" .

m poucas 6 E 3b
'

AI f bI' nos envtem os seus pare.ceres e.. . Sul; 7; America do Norte, j uropa, .em arque do qistinto oficial na 'ponte-cais, ção 'desta proposta caso e.1 os-se pu I, -

linhas 'e--�esculpem a IrreYer.e1!cla-:-e� ,Eram naturais d()s cO,!lcelhos de: Olhãu.que se efectuou o5S 14' horas, e a popula- cament,e aprovada. Foram tod, os {)S srs. • .. Franc.amente, o perfil de CI O Hera l·
bi' I,.

d
'

b f' S' letra em' egtve • ,'" JO' Almada, t,' Caslromarir,n, 1; Tavira, j;Çã9 a apresen,tar ao seu salvador as suas Vereadores presentes, un'animes em apro� 011 está mUlto em eno, o me resta 1 ,

f I·, M d "'1 E N S Faro. 2,' Loulé, t·, Buenos Aires, t.despedi id.:,ls e mais um" vez o"testemunho var a proposta :do �x.w • .IIr.-Vic� Prest- e ICltar a emolse, é " • • por ter ,,.
-

fi d -

b d D t � fi 01'
· Pr'ofls,sõe.s: domesticas, 5; estúí'laote, t;da sua gratidão. dente e deliberaram que uma copia da ca o tao em retrata a.

A í ve rg'Que,. um.g.rupo de crian,ças acomp'anhou acta, nesta parte, fosse e,xlraida e envia- ,- Guida. r. a e e I 1 (.II fotogcaf<), {; maritimo, ,t; sem.,profiss�o, 3:
E trabalhadores, 2; pedreiro, t; lodustrIal, t,com a Camara S,çEx.& a bordo e ,depois dá, áquel,�s distl,Ptos oficiais. não ha-

, ,

I' Id,o E. i.m�.Vice-P,residente, num c�rto mas vendo, mais a tratar" encerrou o Ex.IliO 'NOTA DA REDACC.ÃO:-Cbrno tim- Ã revista «Alma Nova� .:vai oferecer á .comercia.nte t: jorna lsta,. ..

fi b d
� d I JS'ocI'edad'e Am' ¡gos do Al2arve, am bus· Idade3: alé aos ttl anos, 4,; de {i) a ,20,.SIgni cattv,o. rinde,. ter er2uido' a sua Presi ente a sessao, e qu.: se avrou a brámos semo,re' em dár a Cesar o que é «

�

d ...
'

d 1..0 3f
CJ

E J d C "!.. to do dr. Atal'd"" O· II'vel',ta, o benemerito 3' de �H a 40, 7; Il: maiS e 'Ao, •taça malV estando mais uma vez o reco-' presente acta. e.u, alme a ')sta de Cesar, vamos desde já aclarar o mis- .. ,

I J3h' d' R h
. -' ,

d C _,. escr'.'tor alga. rVl'o f'ec�ntemente f�, lecl'do em lustrução: sabiam er e escr,ever,'1 en eClmento 1¡l Cld�de que ele ia deixar, Maia oc a, escrlvao Intermo a ama- terio.
I I d'S fi S·

" ,

LO'ule', o ·qu'.al·se ,está execut,m, ..I. o" no cAte7 'eraw analfabetos, 4.pe,o. �e�to que ne a o imortalisou; pela ra que a escreVI. (a�slOa os, er:! m 1- Trata"s�t efectivamente, do perfil da �

I RI-' I X
'

��.��4h:'.._.._-.';)r Ot'i!genultsslma filha do mesmo Ex.mo Sr. Vice- móes Freire FIgUtl['e.do,--Augu�to José ex.ml .r.a D. Ermelinda Nobre Soares, lier» de Costa Mota, pe. o sr. au aVIer,
Presidente, mademoiselle Aline Augusta dos Reis dé Figueiredo-Antonio A..v.>li· distinta professora da Escola Central des- um dos mais d�lecios .� v�liosos discipu- OJ Falta'de espap.o l. !Sousa Reis Ribeiro de Figueiredo, foi Ilda no da Silva.-Está conforme. ta cidade. Acertaram,"" por isso, as sr!' los daquele admirado ellCUIIOf. V '

a alucução1Jue.é do teor seguinte:-Et.mB' Secretaría da Camara Municipal de D. Lucilia Corpas, Guida e o Gropo (Ie O
.

proximo numero da «Alma Nova', I' A falta de espa;o com<que lutamosSr. �F1jor Pires Vie�as: Pequenina como Mossamedes, 23 de F�vere!ro de 1916. cons::antes leitoras. a sail' no fim do, corrente, reproduz fi obriga-nos a retirar varios artigos Já com-SQU. o que poderei eu dizer no desempe. O escrivão da Camara mtenno;-Jaime Estamos certos de que a sr.& D. Erme· uma das suas paolOas de arte a fotogra a

nho da missão de que fui secumb¡da pelo da Costa Maia Rocha. linda perdoará a impertinencia do nosso da maquêtte.
,.,

postos para este numero •

VELHARIAS ••• ESFINGES

A mentira da mulher amada é o mais
agradavel dos beneficios, enquanto a acre­

ditamos.

, II

BELAS-LETRAS
----------------�--------

cillflolo!Jío lo ,.JI/goroe
POESIA

cAngiolino Vi teri.

� �Vé) �el ��rn1
���à �& 3'dla���S\

Não ha nada ,gúe sobreleve á eloquen­
cia de uma mulher apaixonada.

. ,.

La Harpe,
'

.

Graciosa, o seu perfil correctissimo. óS-'
tenta as mais puras linhas clássicas.
Eros, sorridente, de bom grado a alve-

I
jaria com alguma das suas aureas setas
triponnnas, se a Tristeza não, parecesse
sJJa d ileta companheira, constan temente a

marejar-lhe os olhos de uma tão expressivaPor causa dos homens é que=as muo como indecifruvelsaudade, -.

lheres não gostam urnas das outras, Ori unda da mais vetusta cidade. do AI.s • Lc¡ 'B1·u.Yére. .

garve, conquistou pelo seu fino trato, ge-
•

,

. , , tais simpatias, quando, ha pouco ttmpo,.Uma mulher,por !!laIS ingenua que sela, fixou a sua residencia oficial em Faro..
tem sempre um turbilhão de'disparafd

_'o Ri algumas veses, poucas, mas apesara esquentar-lhe o cere�ro. disso. eu sei de um poeta que um dia,
t ,Cord£lac. ao vê-Ia rir, sentiu não possuir as mais

lindas palavras, o mais opulento vocabula­
rio, pata descrever aquele riso, nota mu­

sical de l.lfll8¡, beca de labios purpurinos,
escrinio precioso onde se guardam fieira's
das mais' preciosas, perolas. ; •

G:raça, esbelteza, donaire,' modestia,
sinceridade e franquesa, tais .são as suas

qualidades. carateristicas.
'

Inteirarríenre consagráda aosséüs labô­
res -profissionais, desempenha-os' de 'for­
ma inexcedível, merecendo a estima e con­

sideração de q,u�n.tos. i\ conhecem.
N'ão

�

descrevo a côr der!!! seus olhos, a

côr '"di:> seu cabelo,
.

nem direi se é' loura
ou nfurena'. ,,'i, .' ',' .

'

.

Assir;n, consegukei t�1 vez que as'minhas
gentis leitoras consagrem um pOLlCO mais
de atençãq � este despretenciosQ p'erfil, o
que, decerto, lhes permitirá decifra·lo
num instantinho.

'

E'· mais fácil vencer uma baralha do
que convencer uma mulher a desistir de

comprar um' chàpeu novo. '

.

Blanchard,

Malherbe.

PERGUNTA PÊSPOSTA

Deus, que se arrependeu de ter feito o

homem,' nunca chegou a arrepender-se
d e ter feito a mulher,

JOÃO LUCIO."
• I '

(
.

, � ;
,

,I

,'-,-;-- ",,'
,\
'" ji•. PROS:A. ( , I, I'

. )

•



3.° CongressoMunicipalis. falar no preço de sua enCantadora pes-

ta Nacional
so a.»

Foi-nos dirigida a seguinte comunica- Nova descoberta de Edi.

$ão, que m��j�g ê::'�N�ªmt:!'l�t; rl}gliç�m<!si son
« ••• Sr. l\ed�c.ttH' tlê «o itel'ald'l' I 05 jornais de New-York publicam es­

A Camara Muuicípa! de �vora acaba I!e tensas noticias acerca da nova descober­
, dirigir cOIl,vite a iodas as �amaras MUDici- ta do inexgotavel Edison. Depois de pa­
pais do,�alz;: para s� reunir o 3�0 Cuugres- cientes, iovestigações, o famoso inventor

,
SO MUllIclpallsla Nacional.

_

"o' americano conseguiu re��lvet. o pr�blema
BLO t91O� �o Porto, �o �ncerrar-�e o 2. dos acumuladores, que tao grande impor­

Congresso, fui. ,po� uuauimidade, d�llberado rancia tem para as indústrias e especial-
que o Congress� imediato se. realiaa-se e� mente para a locomoção.

.Evora. E a capital do Al�ntejo, DO cnmpn- Com a 'nova descoberta de Ed ison, po·
meuto �e um dos seus mais gratos e �uuro.- der-se-hão substituir os motores de gazo­
sos d.e�e.res, acaba d� fazer a convoc�çao dos lina dQS automóveis por acurnolàdores �Ie­
plUDlClpJOS ,portug�eses, par� os dias ,t8_ a tricos, desaparecendo com este Q ruido
21 do prox�mo _

mes d� �1alO, d"at,a fix�tl,a e o cheiro que produzem.
, par� a rea�lsaçao do�. Congressc MUDlCI- O acumulador .consta de 60 co rnpar-
paus'a Na.clOnal.. .

"

. . timentes, cada um doa.quais pesa 18 li-
Ha muitas regah.as locais � muuos 1O�- bras inglesas, e tem a força suficiente pa,

resses a. �e�ender; e uece�sarlo'q'ue a acçao ra mover uma carruagem pesando uma

�o MUDlClplO se faca �eullr cada ve� m�ls, tonelada, mais rapidamente que usando
mteressando na sua vida todos �s cidadãos qualquer outro modo de tracção.
e fazendo com �ue todos Del,e rejam a_ bas� ,

O acumulador dura quatro anos e é de
d� vida e d� íudependencia �� Na,cao• E "tão facil carrregamento como encher de

pr�c!so Que todos os que_bem querem ao ar um pneumático. O condutor do carro

',P.al� volvam as suas atenções para o Munl' le'ar� consigo uma bornba, de que se uti­
CI[nO, fazendo dele a pedra angular da nossa lisará no caminho para estabelecer o con­

.nacionatidade. Para isso se reune 03.0 Con- Jacto com o fio eletrico mais proximo.
gresso;, � V. Ex.a ee�lamente. não d,eix?rá: Poucos minutos depois, poderá continuar
de auxiliar a cO,mlssao orgamsad.úr,a com a marcha, porque o acumulador já então
todo o sen patrtotrsmo e COUl, o Interesse, disporá de "energia'suficiente para o ali­
que a V. Ex.a sempre mereceu tudo quan- 'mentar durante alzurnas horas.

to.é grande, nobre e patriotieo. ..."
Cow a maior conslderação, lenho a hOD' As mao das mulheres

"ra de me coufessar Segundo a escritora russa Sjcbinoff,
,,\' '

De V. Ex.a ele.
'�, entre as mulheres de todas as nações, a

, Bvora, Paços; di) Contelha, Hi ,d'e Abol' chinesã 'tt�m as mãos mais form'Qsas. Os
. de i9t6. , - dedos são estreitos e a sua bserção na'

O Presidente da Camara.e Presidente da mão é pl!rfeitamente. harmonica� Estrei-
Comissão do Congresso (ass.). .' tam-se até ',á extremidade, são delgados,

José Do,.dio Rebocho Pais.»'·' sem,ser osso�o!', e suaves como o vdudo,
___-...::!!IO":.ii����¡¡¡_..Jr-__ sem terem por'lsso a b'randura enervada

n. nll[ n'II,[M n. � ,l,.r�Tfi[s' d�eo�fde����ntra tantas vézes nos paises

U (¿U[ U [ Ul) 1iI1[l) n[ A, indiana tem tambem', as mãos'bem

A mulher provinciana - formadas, mas ·a ultima falange dos de·
. dos inclina-se, ur;n P(ll�CO, para fóra.

'

�' Isto de acabar cedo para, o erotismd, o As americanas' teem as mãós formo-
esfriar do sangue, o atrofar dos nervos, sas á vista, mas duras ao tocarem-se. A
é'tris,te condão das mulheres provincia- palma é endurecida petos exerclcios des­
,nas. ponivos e não é raro ser desfigurad!l pe,

As que viver"m dnco anos da mocida-, I I
b d fi h

os ca os. "
.

de; curvadas sobre o erço os los, es- Ás, a remãs teem as' roãos pouco :'cuida-
tílaram no seio dêles todo ° seu coração, das e, como as inglesas, teem aparenCia,
bafejar,am-Iho n,os beijos, o namorado bri-

tosca e com frequencia f;:,rosseira.
,

lho dos olhos, desluziram-lho as lágrimas As russas e francesas, em compensa-·,
de uma noite desvelada á cabeceira da

ção, disfructam de mãosinhls diminutas,·

c.riancinha enferma; sorrisos de amor ou assim como as italianas; mas, como as
desdem perderam a doçura ou o agro-· primeiras ad.ornam-nas

_ e,m, excesso com

já a oinguem enlouquecem de júbilo ou �lOeis. As ultima's CUIdam pouco da (¡m­
desesperação: é um sorri'r para filhos e

peza das m�os, segundo' a aludida escri,
para Deus que lhos ha de manter e guiar.

tora, que se mostra encantada com as
Isto é formôso e santo, mas as mãis as· I I

.

.
� mãos da �espanho a, que proe ama como

S1m envelhecem �edo, a� c,?res do rosto sendo de- uma beleza' vel'dadel'r¡¡me'nte
esmaia-lhasogea,r IOte�no� nao'·lqes,esm:I-_ 'clássica .•

'

\.' ,
.

,
I" 1

·

'ta a Vida uma restea de so,1 da alm�, na�; �Com graça inimitavel, excl�ma,. sa.'
as de ...perta o alvoroço de sonho apallt�n,a bem manejar o leque, ,apíl,nhar a, sala e

do, nem li espera,nça lhes, el_lxuga nas, pal- acender, uma cigarrilhal ,Só a espanhola
pebras cerradas uma lagnma, de sa,uqa-, s'abe fazer uso tias mãos� com graça!»,
,de_,

,

I, "

, " ". .

¡ , Em' nosso, pà�ece(� sãº ainda :mais lin'-
Nmguem as ve,' mng��,æ _

a� amà;�por'" das e 'gra�iosas' as lJl�os,,,d�,, por't�guês'a:,
·

que, na ,volu�tarJa ab�,�aça� da mül�e� porq�e, igualando �m donaire as da es-

esqueCida. de SI, e, toda absorVIda nas gra panhQla se dispensam, eCl) geral, de
ç,as das vld!s que ex�reme,ce, ba uma'gla- acender' ciaatril'has. ..' '.
cl�1 repulsao que na.o ,deIxa aquecer em ���
pel,fo, de hoplt;m desejO Impuro. Os ,Plhos '" , N

...'
'J d ,I, 'ã"

,.

que a rodeIam, são,uns como que baluar-, OtJClaS I e ,nstruç o
tes sagrados. 'Primeiro amor e ultimo, Estão a concurso as escolas primarias
maternidade;" insulaç,ãQ, muitas máguas, masc'ulinas de ,Santa Maria, Lagos e de
raras alegrias, uma primavera com flôres SaDta 'Suzana, Redondo. ,

,

abertas� e ,logo fenecidas;' e depois, me-
'

- Tem 'já sido notificado aos prof�sso­
morias sacratissimas, e a prosteddade qu.e res das escolas primarias, pelas inspecções
atribue a sua honra á benção da alma dos circulos, que os livros aprovados ofi�ial·

di�na do ceo., '
,

�.'
'

mente' para a leitura e'ortografia nos ella·

O' Lisboa, que vantagem levaria a tl¡la ,mes do LO grau são os publlcad<_>s na folha

civllisação á das provincias" se lá houves- oficial em i3 'de Maio de 19t6 e 15 de No­

se duas df!stas mulheres, 'além de uma vemhro de i9t3, -que são os seguiotes:
que é decerto á' esposa do;leúor!

•

'_Segundo LivrO ¡de'LeiluÍ'ab� por Ulisses
•

Camilo Cast'elo 'Brancó. ' Machado: _Livro de Leitura" por, Maximi­
... liano de :Azevedo, João da Camara e Raul

Brandão;
¡.'
4Livro de Leitura». por João

� OB! S S m M t1 I� D O�' . �Grave; «Livro de t�itura de ,�.a e :ta clas-
ses" por Bartolomeu, dos Martires e Anto­
Dio dos Santos: aLeituras Escolareso', por
COI:reia Pinto le 3íisé 4a Graca.

.
'

1

"O 'avastr,uz como '¡meio d e
transporte . "

, Ii.Os creadores de avestruzes, na Califor­
nià' recorrem aos serviços destes animais

, pa;a efectuarem,as sua.sjornadas, Já atr.e­

lando-os a cauos' ligeiros que eles deslo­
cam a gr&nde velocidade; já utilisando-os
c.ómo montadas.

"

.

O avestruz é um belo trot�dor, e tiran­
do um carro pode normalmente realisàr
velocidades de trinta milhas por hora.
O dorso transportcl com fa'cilidade um

homem.
Os Carros empregados são bastantes

lev!!s, com duas rodas grandes e uma ter­

ceira mai� pequena á frente, para não
,

sobrecarregar os &nimais.
, Ih' mI;

Rifa de uma mu ep

',O jornal '( L'haliallo in AmericS» pu-
blicou o seguinte:

- ,

«Miss Lavon LiviogstODe é uma das
·belas mocas da cIdade em que nasceu,

que é uma das prim.eiras dos Estados
Unidos da Ameflca do Norte, a mais be·
la região do mundo.
Ha 'pouco t�mpo esta moça teve a es,

travagante ideia de dar-se como premio
de 'uma extr'atãd de 'loteria-.
Conta pas:af 10:000 bilhetes ce cinco

francos cada um.

Serão assim 50:000 francos que ofere­
�erá ao renturoso mortal premiado, sem

PUBLICAÇOES '

·

RECEBIDAS
Recebemes o relatorio da direccão da C.ixa Economica

Poshl referente a 1915; apresenta o. seguintes numeros:

Acliv&, 200:252il68: passivo, 194:3t7Jl65; t saldo,
õ:935!103.

Importancias depositadas na Caixa, incluindo o saldo do

ano 3I1terior-7,:09ij¡¡)7i-e com os juros capitalisados do
mesmo ano, !l9:75l!il9'7.

"

•

,HIGIENE DOS CUELOS, COIRO CABELUDO E BAR­
BA-E' o titulo de um interessante e muito recomeodnel
folbeto do nosso prezHdo amigo ,sr. Jorge Barros Capin ba.
distiQlo aluno médico da Universidade de Coimbra. '

, A edi2ão',oque é esmerada, perl�nce á casa Moura Mar­

ques, de Coimbra.
ENCICLOPEDIA DAS FAMILUS.

Recebemos o n.O 35 1 de�ta, Revista, que contioua sain­
do regularmente num belu lIumero m�nsal de 80 paginas,
,prorusamente iluslrado, impresso em Iltimo papel e eorn­

pOfto em tIpO ·especlal, formando lio fim do aDo um im­

porlanle volume de 960 paginas pela modica quantia de

SO centavos.

·

Enviam-se numeros, specimens a quem os requis itar a

Manue� Luc,.s Torres. Rua Diario de NotIcias, 93, Lisboa.
O QUE TODOS DEVEM SABER.-Rectbernos o o." 24

dest� v,,(¡osa �nclclop6oli..
,

'

.'
CAIU GER�L DE CREDitO PREDIAL. PORTUGUES

-�ecebemo6 ,e ?gr"d�<:,e¡nos. o. rel�torio dii edminis\r.çao
relativa á �erl!lI¢ia do ano de 1915 e. parecer do Conselho.
de Admioistrncà$.
E' um trllballia .bem elabgraào e conscencWio 'lue hoora

aqqela iOjlilaição.

,O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. Indagações de carater partlealar
Esposições perrnaneates das ultimas criações da moda na secção Informa-se sobre a situação 'e

de tecidos de inverno., I', ."'
w- proceder de pessoas, para assun-

Péles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos,Eeharpes, Saídas tos de casamentos, empregos, tran-

d T t B'l t
" , sações, divorcios, roubos etc., em

e ea ro, al e, e Ct' "

. ". a: todoo paiz.
I" Endereçar pedidos de amostras-que se enviam na volta do cor- Vjgil�llldas. Informações corner-

reio' para todos os pontos da provincia."> , f. �,l.;
,

'i cláis. Agentes "em' todo o 'paiz.
-r ,," Rodolfo Bilva;

.

II, ¡ I�furlOações �obre e8tod"nt��,
------------É..!.'.;;_'..._------ Frequencia ás aulas.vclassifica-FHANC s T" �anta Baft'ba�a..?�e Nexe ¡,

! ções, 'c.ompor'tamehto dentro e fó-
Foram muito concorridas as festlvidade s d d

.

da Semana Saura. A igreja estere sempr e'
ra as, escolas, etc., em to o o p�uz.

cheia de fieis o que eLO parte se at ribuiu á
curiosidade que todos tinham de ir ve r um

I
muito conhecido livre pensador cá do sltin,
segurando a veronica e cantarolando li la!
daiuha. Se fosse um catolice estava'no seu
papel. Mas assim .•.

. Sempre ha cada uml .'

-Q.s' campos apres'entàm ,�m �rgQifico

,.

Hoje, Domingo 30-D. Borta Corte Real Moniz, D. Isall-
,

ra de Sousa Motaj João José Silvest,re Pereira, Abel do s

Sintas Cal_do e Diniz Augusto Araujo.
Segund&-feira I-D. Clü�ilde Oliveira de freilas. I).

'Angel,. Filomena Peres Crut, D. Henriqueta de Oliveira

Simões, Antonio l'ereira de Lima, Artur das Ne,es ga- ,

I rael 'e Filipe P.e'dro"Pacbeco. ) " :

Terça.feira, 2-D. Eduarda Alves Branquinho, D. Emilia
Soares Pires, D. MariB811 Ferreira, Ca.etano Augus'to Perei.
ra e Alvaro Semillo Rodrigues,

Qu�rla-feira, 3-D. b�bel Maria Judice-Aboim, D. hme-':
Dia Caldeira Araojo D. Carolina Ferreira' de Azevedo "-rau­

jo, D. Aurora Celeste Monies, D, Luiza Isaura da Cunha,
Antonio'de Sousa Pinto e Manuel de Brilo,da·Fonseca.

Quinla-feira, ,,_:, D. Floriana Gnino Pec8s, D, Eulalia
lie Mebdonça Zuarte" D. Simy Cagi Ruah, José Joaquim
�Ialdouado, Artur da Costa Lopes, Maliuel dii Brito Sil Yo"

Por esse Algarve Sexta-!eira� 5-0. M,a,cia de Lemos Lencaslre" D. Erna
'- - XUler t>.rrelra� D. Maria Alexandrm� Aguas Cuunarilu,

£ Imancll I D, Eli." da CQnceiçlio'Santos, JOié i\.ugusto Vieira, João

, ..

. Pedro Dias, S6rgio� Alberlo Moreno de Allreu e José Cele-

Continua' a ser inl,ransitavel a estrada'i cio Padrnha. ,

mqnicipal' que liga a estrada distrital com Sibado, 6- D. Maria Estevel Perei�a, D. Maria E�- = Tivemos o prazer de lIbraçar oesta re-

'a Fo te Coberta ' geOla FIló, D. M3r1a Augusta Viegas, D. Eduarda Rosa LI- '�dacçã() O lJOSSO presado amigo e prestimoso
p' ," , F ma, Joaquim Antonio Mendel, Francisco d� P-uia GuilRa- I'" C

.

t
-

d S s J
A C,al,llara' l'llunlCIp'al desle :concelho pro- , rães e o menin� Eduardu Ferntlndo Lima.

corre 1«IO[Jano, sr- rI5 ovao e ou a u-

meteu' rep,ara'la e estoll couvencido de qlle
" uior. Este nosso amigQ veio a faro propú'-

,:lrn breve s�,ini¡;jará Ião necessaria repara. Doentes: I •
sitad�mente no dia 25, para tratar de assun-

-
, ,

• tos de, interesse geral r'elativos a Loulé 8
Cao.

. . As sr." D. Lucia Cabrit� de Almeida e D. ,CristiaDa, :Almancil
-reve a ,sua dehvraDce" .d.ando a luz Ramos, 8 os SfS. João 'Xavillc da Siha Baslos JUDior,An-' J

llma-l'i"�da)criança dQ,�s�xo masculino, a sr.a I tocio José de Andrade 8 um ü1hiôbo dllsr. ADtoolo A1a� F= Já regressou a F,ar,o o sr. oão Basilio

D. Mafia da",Cmz, Cr-ist,óvijo e Brito, esposa Duet do.� lle�8.
.

',' '. •
Neto Correa, 'reporter de «O Heraldo •.

do no�so ,par;ticular amigo José ,Qe ,Brilo d a DeseJamos-lbes prootall melboras.
'

. Regressou a Coimbra o uosso presa:'
�'1 I ¡ do àmigo sr. dr. Francisco AnloDio de Pan-
u. ana. �

"

'., "" Necrologia. i. ,

Felicitamo-los por isso. ", , ,

1
la M'enI10I'lca.

-Realisa-se "'DO dia :; do corrente o ca., Faleceram: em Lisboa, D. Maria Aogusta BustorO' da SIl-
'

Deu·nos O prazcr da sua visita nesta

samento do [Josso presado amigo sr. loa- n, de 93 anOIl, 'Iu,a, nalural de Porl1mllo; eDI Lagos, o sr. red'a'l:cão O nosSo ¡correligiouario sr. Joss
Francisco Antonio Vitllrino, casado, de 86 aDOS, empre¡¡a- Vicente de Brilo, de Sauta ,Barbara de Ne­

quim de Sousa Aleixo, com a sr.iI. D. Ber- dt) de obras publicas Da inaliYldade e em F�ro o sr. Mi-
O arda de Jesus Carêta. ' 'guel Bomba.' L¡'

' ,:

-OS proprietarios daqui es'�ão descon� Fal�ceu em Lisboa o no�so pr�sad(l correligionarie sr.

t t fit" h Antonio Teixeira Judice da Costa, ilustre genenl de in-
en es por a ar Ja a c uva para as sem eo· la!lteria, antigo direclor da Maoulencão Mililar e comaO-
teiras e ter suprado num destes ultimo s dante da t.. di,isao do exercito.

., ,

dias um venio que baSlaule os prejudica. CopIava 62 aDOS de idade, era viuvo Il nalural de La-

C. g4a. '," ,.

Exerceu varios cargos de conDan,ca Il eotre eles o, do Go­
, vernBaor civil de Lisboa lIuma aitu';cÍio democralica.

Afim de passar as ferias com sua fami- '" P�ssuia �lUil.s conde�ora�ões e ¡ra uin Dlilitar brio�o e,
lia esteve aqui o nos�o dileto amigo sr. dr. dlscI�hnador. .

'

A to''''íl·o. Fra CI'S' de P I M d
.

As fsmlhae enlutadas os n08S08 pé'zames.nu' . n (,O au a en onça, 101e- • ' "

ligenle aluuo de ,Medicioa da Univérsidade •.���-l'
de Coimbra. NOTICIARIO-Consta·nos que alguns dos assinantes

'

'de ¡( O Heraldo» cujos recibos foram devol· ,¡\colJ,lpaubado de sua esposa' e 'gentis fi-
vidos com a .n9l1l de in.c,obra�eis, vão breve- Ihinhos, vimos em Fal'o, onde yeio despe�
menle a, Faro, afim de liqUIdarem os sens, da-se de sellS irmãos drS: ioão ,Pedro de,
debitos, coucorre.ndo assim para a prospe, Sousa e CaDdido ·Emili� de Sansa, il sr. dr.
rld¡¡d�' do �esm� Jornal,.q.ue continua � ob,ter 'AUtODio Francisco de Sousa, ilustre cliriko
a mawr SimpatIa e a dlspertar ,0 malOr ln-I e nosso presado amigo.

>

_

l�re,sse_ eotre. todos ?S republicaDOS, sem, = Vimos em Faro oude veio wistoriar o
dlstwçao de c?res politicas.

. . predio em construcão, do imporlànte capi-
-C?m destluo � Bueno� Aires" partlra.!_ll talista sr. Mauuel Belmarço,t' o respectivo

para LIsboa 00 l11,llm9, dommgo os srs. Juao arquileto, 'DOSSO amigo sr _. Mauuel Joaquim
de. Sousa Rosas, sua eSposa e cunhada e' Norte Junior. 1

LUl� Flocho, esposa e filhin�a. :::::::c Regressou á sua casa, Da Galvana, o

rlve,ram afetu,osas despedlda�. nosso amigo sr. Antonio José M�rques, que
:-ylflJos aqUi o sr. AntonIO ,de Sousa tinha ido passar alguns dias em Cacbopo.

TeIX?lra, cabo da Guarda Repubhcana, em '= Regressou de Lisboa a sr_a D. Georgi-
serviço em Sll�es. . na do Carmo Rocha? distinta pr�fe�sora da

.

-Afim de li atarem �e seus negocIOs" es -

Escola Normal de Faro. '
", ,

t¿veram, e� ��ro no dl� 27, os �rs. Jose ,de = O sr. Â.ntonio Coelho .Cabanila, ofic¡al·
S(,)�sa Telxel� a, Fr,anclsco �avler PereIra de diligencias do juizo de dire}.to d� Faro,
JUDl,or, AntoDlo Gazlba e Jose de Mendonça foi declarado nos lermos de ser substituido,
Gazlba.

por, incapacidade fisica permanente; o sr.
C. I Francisco do:; Santos Nugas foi n\)meado-o�

ficial de diligencias substituto do primeiro
oficto do juizo de direito dé Faro. '

= Abriu au serviço públicO" a estacão
lelegrafo,postal em M�xilhoeira da Carrega-
ção, cllhcelho de Lagõa.

'

= O 2.0 tenente auxiliar, sr. Francisco
Antüoío PireS; foi nomeado delegado mari�
limo em Arbufdira.
"

= O�ixoll ,�·cargó. de capitão dn porto
de Olhão, a fim de embélfcar, o 2.0 tenerne
sr. Sebastião José Gon�alves.
= O ministerio da Marioha rso.licilou do

Fomeuto a ce¡lencia dum terreno em Vila
Rial dé Sanlo Antonio. para a construção
de ow cuol de eO'la.

a; .8l�'Pnte
RODOLFO SILVA

,

.,r

Agencia,
- Investigadora

Chiado, an, :I.O-Llsboa

Unica. agancía do paiz mon­
tada no genero das' de Paris

,

e Londres

I' ,

"

(.Jobrança de dividas. Transações

Seriedade em todos os assuntos.
Dão-se ,ref�encias. Corresponden­
cia para a séde da Agencia, ao Di-
rector _ , , I

C.

(.

,..

r.

aspecto.
�J '

'.I
AFINADOR E RE'PARÀDÚR.'

o"e tooo genero ae �ian�s
'

RUA CAMÕES, 1] :--OLH�O"
�:'-

, ,I
£m todas tis pharmac�a!l ou na deposito,g.ral
'J. DELIGANT, 15, rua dos Sapateiros; Lisboa.

"

Fra"co dB porte cIJmDr8nda 2 frasco.. ,"

�_. S'TII!._

�2;

·Empregado
Oferece-se bem habilitado em varios

ramos do comercio e industria com longa
pratica de escrituração, todas as referen­
<!ias e cauçã0. Jos� M. da Cunha:-'
FarÇ>. '

, '

.

le •.
= Deu-nos- o praseI' da sua visita- nesta

redacção o sr. Caslodlo Mar�ins Costa. nos­

so presado amigo e assinante de ,0 Heral­

do», no Livrameuto.
= Já se enc(lntram Desta cidade 'todos os

aluoos, do Licen e da Escola. Nonnal que fo­
rani passar as feri�s da Pascoa com �u�:s
familias. ,

= Acompanbado de 'Sua gentil filhiDha

partin no dia'25' para Lisboa o tenente d.e
infaDíeria :gr. Francisc'll Lopes de Calbeiros
e Meoezes. " ,1 " (

'.
"

Foi lonvado o distincto pintor Colum­
bano Bor(lah Pinheiro pél\) superioF criterio
e Dotavel competencia com que orgãnisoll' o
Muse u, de Arte C()ntemporaDeã.

,

= Deu-nos o praser da sua visita nesta
,redacção e U'psso presadô amigo Humberto
José Pacheéo, digno administrador do cón­

celho de Loulé.
= Foi maudado' assumir o cargo de ca­

pitão do porlo· de Olbãõ,' o Lo tenente R,es-
sano Garcia. I

= Foi mandada considerar caduca a con­
cessão de um trato de terreno na ria de

Tavira, parª um eslabelecimento de pisci­
cultura, que havia sido feila ao ,sr. f.rancis·
co Gabriel Augusto da Silva Mimoso, bri'oso
coronel de iDfauteria.
= Vimos ém Faro o nosso presado ami­

go sr. J.oão B.ento da Cruz, digno secreu�¡'¡o
de"Finao.ças t;le ·Loulé.
= Visitaram-nos nesta redacção os nos­

sos presados correligionarios srs. Crislovam
de Sousa Aleixo e José Ribeiro da Angela,
ariljgos assinantes de Œ O Heraldo" em AI­

mancil.

aOlleiro
'" ... -, .

SUBSISTENCUS
TeDdo as associações 'ôperarias de Faro

representado á Cama�a ,MuniCipal no senti­
do de ¡ Soe r abolida o intposlo do conSU[JlO

sobre os generos considerados de primeira
uecessidade, afim de ser atenuada 3 care!)­

Ha da vida, foram pela Com1ssão Execuü,a
ca'mesma Camara enviados;) extractos ,�
tabela do rr:ferido'míposio á.J:¡uelas" colecti­
V'idades, pelas qua is se Ipro�a .que a, ab,o li
Cão pedida em nada beDefiCiana O pubhco
e ina prejudicar iDormernente as receitas
IDlloicipais.

o
('!,

• ", ,·,'mIRO VELHO '",

-�i oBElIa
A p'�nsar em ti não 'durmo!,
:Não sei que cuidado'é este!
Será cau�a distO tudo ,f

O beijo que tu me de�té?
, O beijo que tu roe deste

E

A qual de 'nós deu mais gosto?
.A mim faz-me andar cismando
� ti a çôr sobe 'ao rosto!, , "

Teofilo 'B,·aga. ,

.1

Estol

Lagos
Sob a presidéDcia do sr. ãr. Judice Ca­

bral, secretariado pelos srs. Olival, tenente
da administração militar, e Oliveira Balisla,
tf:l'sourêiro da fazeuda publica, reuuiu no _dia
U nos pacos, do, CODcelbo a graude 'cómis·
São patriotiéa,' que deliberou convidar as

autoridades rnililar e civil, presidentes das
corporações a,dmioistrativas, das associaçõ�s
e das comissões politicas. para, em sub-co­
missões, deliberaralD ácerca do pedido d6
doualivos para as vitiÍDas da guerra. Bre­
vemenle começarão as cOllferencias de pro¡
paganda patriDLica por todo o cOllcelho,

c.
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,SE,.Uli,\.LHAfiIl). l\-lE,CANICA} E ClVIL
.. ·FUN'DIÇÃO DE FERn O E BRONZE
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C. SAlIOS, L ITADA
fisboa=Rúa Nova do Almada 80--2.'

ICORO�HEJRO ,f�Hn��n���!finn!n�H��!n!nn!�n�
,

'" TQRNEIPO £1 AC4BA,DE p,U)3LICAR-SE. ,

,
' •• 1 �

�

nh��� !¡I��,Cr;;c!�;:�::�;r%� � . NOÇOES DE PROCESSO P�NU; �.
execução de quaesquer traba- � Acompanhadas de Formularlo e Legislação; por João Pedro de Sousa,eilhos que digam respeito á sua � �

art�ada C.hanü., 35 FARO��
j'

. J

" 1
.

l -
. t

'A �conoÚl.ia produzida pelo emprego constante barbo'tage a economia não sendo tão sensível

metodico do ·otL'DAG. de Inisturu. atinge�ontu�ge)l�,re300/o'el.�(fO/o' ,I' ,',

¡-,ficôin. 'oleo. nos metores..de automoveis é tilo sensirel Todos os resultados obtidos com o OILDAG!f
bue ousamos afirmar, sem receio de desmentido, que a S1l0 verificados em absoluto ao fim de 1000 a 1500 kilo _

MI!IIIl�";:;".

econoInia 40 oleo atinge.por.v� - metros, mas ,é netarel o -a;�u�,��to cJe, qOD1- ;:,
zes.50 % do consluno priIni ti.vo.. pressão dentro dos cilindros � o Inenor œoza-

Em motores de' lubrificftç�o autoIn��_ SUInO de ga,ol.ina,no fi,m d� 109 kilom�tros
t:iea embora ¡OS íabríeames aconselbemalimpéza-dOeconomiaestaqueatinge?or.Veies 15 % 1I120 % do coo­

l arter dep,o;1i depois de um determi��do ;percursq ¡Dão sumo primitivo,
ba receio. de gripageIn Cazendo só essa, Experimentar o ·OX'LD·:A:G é�Sà-lo e � todos os

cmpeza depois d¿ '-iun percurso ,d!o: ,Putomol,istas .se roga,no. seu" prOPrio iute­
'brado ao à-coD8selbado por esses fabricantes. ,rcsse,. um pedido a-titule de' experiencia, que muito

Em motot-es cuja lubrificação. é :p9r gostosall)ente satisfaremos. ",
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I. ( ! ) RODOLFO SILVA
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e < --"--FAR0-' h,.

Istas nlas são, pela sua especial r.llffficaç�o: inca-lliDlPaIn.
As velas' REFLF�X teempe-

livei�. assegurando, um -.;rabàl,bo cons- sobre qualquer outra, dobrada exis'tencia '
•

"tante mesæo e� motores que, p�r n,or�a, queimam São, 'por eonsequencia, 50% Inais baratas. O estabelecimento cujo
muitooleo. ,. '. I C d 1200 i sortido ori d

.

Elas proprias, e au'toInaticam,en te se a a sorti o pnmoroso as mais

'Aél'�leo ' chies tiovidades se impõe a

ItUTOMOV£IS todas '�s pessoas de bom'
,_, gosto."' I

.'

j STUdEBAKE'R' Na volta do correio se- I

Ocarro,deconveniencía.OverdadeirQ car-I o carro de turismo por excelencia. O'réi des êarres rão executados todosos pe-
'

ro.u tilitarlo.,· _

'amerIcanos. O maximo conforto. Carros com todas &8 car- didos que da provirrcia se-
Para 5 passageiros. 'fosserie8.' ,

.

, �Ildos com ilu,ninaç¡¡�, �usina e mise -en-marcbe .eleetriees p�r dinamo. jam enderessados à
, 'o I 'H,!.

R d If ErI L lé
,Pn��siMicheli�,

O

""?". .. ,,���:pr� �t�k, -:",1 l�t'l t",' ° O or 'k 1 va� o� el
KLAXONS, VULCANISADORES E TUDO QUE PüSSA INTERESSAR OS SENHORES A'UTOMOBILlS:AS " endem-se · , �

"
Direcção técni�a :";;;:·d:��R�;I;�7�� ALMEIDA

n • fí'o,,� 1.1
Um cavalo e dois ,carros I,

I de' quatro' rodas, Para in- I
lfurmaçõesne�a redação, ,I���������������;����;C������������

, .

.,
,

..
,

,�olt!:ltru�ao !tIc PO(ts ,�rtezhútos-,'endcm ...se materine!! para ns mesmos

.A

MAXWELL
i

'Esta 'casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar-
, ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices 'e civis.

'

Constr?em.-se, engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, sohdez e perfeição. ,

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
. bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.

Ninguem dêíxe de. comprar nesta casa, visto que, em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
res condições. .

.

,

'.' " .

.

r� .

EREÇOS 'SEM I!OMPETENCIA
, )

�'

Ninguém �omp.re sem primeiro visitàr esta importante fabrica
r ., •
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ANTONIOI, DÓS S,ANT'OS ê-A'PELA
!)

"

• � ,�J��[ flUr[ �lV��tS J�ljl
I Trata'�o de quiinJca Ele=e�tar (8_a Ed��)': �!���!Ode���RE

Ex-��pregad� da Livraria Popular
)�� -".,'

ssmco CIRU�GIÃO ilL páginas no formaro 22Xl5em com 122 gravuras. (PREÇO, escudos-s--ræfio
Livros' em todos os' geoero�; 'novos e us'âdó's

'
� � Obra' util e reeomenrlada a todos os 'que d�sejam illstruir-se nesta ciência: as ten-rias quimicas silo mctó,lica-

D
.'

d
"

d L' b P' 1'" �rr
; ,"I;,' E

. ri d 'Ti b l' Lã
'

mente tratádas e� separado com a IIIAxima élare7a e' bastante desen'fohimento, a p�rte descritiva é rica na íudicl\-

,
eposltano aS'prlm,eiras c�,sas_, e ,'s o�, ,. orto" e �oi,mbra

"

. spec!a I a es, ,u ercu o�e e oe,.n- "JI I
• c.Ao de experiê.nciss' atraentes e ,preparacõ_ es de, ver,dadeiro interesse lia ,ida prática', e 'os pr,oblem.· fllnd'menta'i'

VII,Z as me's,mas 'c.t\,ndo'¡'o-es de rev'enda (j"e as propr;a�',casas Ed'to"as
a. (j

. I
,.

�(l'
'

ças dQS olhos' ,
o ,. o

.L'\¡ .� .� ... • , ':I Clínica geral; onerac.óes e partos �T • rJ I fida �im.iel! ,�l��entda.r ,dertãO. "c,�idadPo,sllmá',lentle IraE'8tdOS e,!D rdc,çãOf :-spedciill ..acom,pan�adods ,dáe model�s lilerais e, n:empli-
I r caçl'es DumerlC�8 �,ISPO§}ÇoO os e cu os. s e comp"n IO 01 a otauo em seguI a sua primeira pubhcacilo em

_ �. ,'l' I V 'R O S O ,E E N S I N O
'� ."

,.', "1." "I'
O 'C¡'NSt[TA��'hEi\cÁs E SEXTAS ÃW"

.

quasi tlldos os Iiceul e sen'linarrós, Do'lnstitoto lndustriail e Cnmercial do Porto; e ,em diversas escolas normaí's iR-

'-- � _ 6 HORAS DA TARDI': l\A FARMACIA'il, ,:
dusltiiiS � a�,iC?larS,;�OliíiriuaDdO

'â �¡;r o C,OIl)P��,dfo, proferido por distintos' profe�sores: ;
,

, li"
lap, s J iy r. I '. ,INSTRUÇÃO PRIMARI\, DINJZ A14PRE.S ,Ll�oe8 dt! Fhlca d� eur.s� gera! dos IIcelis e est'0la8 norma 18
�. , (11

.

Todosos livro� prqprios .'pelo!' preços,. de Lisboa
,.

(12.& Edição). Um �qlume de 396 pl\ginas no formato 22Xl5cID com 400 gravunas.
. lostrução Iiceundar-la-Escol:l8 Dor_aes é IIcell's

'"

PARA HSITAS LHAMA¡;AS N¡ 1IIES�¡ I I I PB.�ÇO, escudOS-l�20 .'.
,\ [. '

Deposito de t0das as pu!,>licBções para os alunos destes' cursos' FARMAC!A

I
Este compendio,

d,
i"idido peda¡:ógic.me,nte em pequenas lições,

',ai
prérerido por unanimid3de pela Com'issão

� ) Pedir o catalogo dos livrls Dfitialmenle aprovados que j remetido gratuitamente ii ULT S S
nomeaaa '-pelo Govern'o para o ¡inme dos livros destinados ao ensino �ecun- d!rll! lIpresentlldos no concurso de

It ..>

L
I.ONS A GRATI A 'POBRES .'1899, e seguidamente mllnrlado"adotllr em lodos liceus 118 pO'r ,Decreto ne ,17 de novemllro publicado no Diario do

iteratura. ,poesict,. teatro, c so,ciolog',ia '�" G�erno D,O 'l61 do,m�smo ano, Fqi, nova ..en,�e escolbido para o eAsino no curso !!,P.ral,doslice�s pel� Comi$��O
7 ,',I. ,1<: •

•

¡ ofiCial no concurso de 1909 (D. do G. n.O 192), e re."hda�a a sua aprovnção em 19ft pel. Portaria de 2 de ju-
Todas as obras completas de Camões, Boc'lrge;f Garrett, Herculano Castilho Rebe- ' "

Ibo. Cada liçilo é acompan�ada de um questionario lJUe substitue a presença de professor e facilita a revisão rlas ma-

Io da Silva.' Cá�l!o Ca.stelo B"a�co, �bel Botelho, Gomes. de. Amori�, Pin,hei;o Cba-'
trieas estutladas. Além disto, tambem no fim'de cada lição, em cuja matéria POdelll t&r-Iogar 'aplickÇôes numeric8s, se

_gas, Sena Freitas, Fialho de AlmeIda, G·omes Leal, Ohvelra 'Martins Manuel d
' - encontram enunciados problemas, muito raceis que notnelmente contrwuem para a clara compreensão' do¡¡ assuntps

'Arrisga, Teofil.o Br�ga, D., Jo�o. da CalI!ar�.' Úaf.?po�. Junior, .

J oã:o Chll.ga�" Julio ATENç Ao da respetiva li�ãO.� , seu met�do essenci�lmentQ iu�uUvo �xperimental e p�lo _geu c.arater elemen tarissimo, este

l>antas, Malhelro Dias, Juho Dm'lZ. CandIdo de FIgueIredo, Faustmo daqFonseca ,'" ¡:IO'.' , ", compendi,o possue particn!ares vantagens para se aqquirire!D sem 'fadi�1\ nem dificuldade as primeiras r.OÇô8S exatas

J
. , Van DO,ligen, It ,C.� da fisica, encontrando-se por isso adapt.ado n'ão só ao curso �eral dos Iiceu,M e ao en:so _:Ias ascolas DJrma'is, 'lÚas

Alfredo Galis,' G';lerra unquelro, Alfredo Keil, Au,gusto dA Lacerdl,\, Lopes ,de tambem �o ensino ministrado DOS seminários, nas escolasi �lemeDt¡¡reS industriais' enas de comercie e agrIcolas,
Mendonça, MarcelIno Mesqurl.ta, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz Mario Mon- Importação- Representações' , '.

< •
.

, '

tairo, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Ante'ro do Qu�ntal "ePadre' ,Tratado de Flslca Elemeotar (lO,· Edição). Um volume de IV

Antonio Vieira.
.

Rotterdam-Holanda . ',764 págmas no c'oí-m�,to 22X15c� c<>m 75� gravuras,PREÇO, escudoS-I.¡b80
Este eXCl!lente lin. de Fisiç'& foi preterido por onanimidade pela Comissão nomead,a pelo Governo para o eu­

'Deseja e,stabele�er relacões co m 'Me do} hn.s destin,ados ao ensino 8,�çundariu apresenlado� no concurso g�r,1 de 1895, e seguidsmenle mandano ado-

,
' , tar em todos os liceu� por Deer�to de '26 d.e setelpbro, publicado na Diario do GGverllo u. o i18 do mesmo ano.

OS' 'éxportajb res' de amendoas, fi-' novamente o unico livro propos,tJ !I"ra o ,ensino liceal cODlpleme�tMr pela Comis.Ao 06clal DO concurso de 1909 (D.
� \

f
¡

t
" ' ,j

"

I
do G. n.O 19i) e revali,bda a sua aprouçãa ,em, 1912 pela Portaria de �3 Qe)ulbo. Estll edição está inteiramente

gas, ca e, e r., ,'-,"." I,' acolllodarla i'rnlsào geral do estudo, dII' F,slê;t n,lIs hceo,s de barmonia, com as ln�tru�e3 q',le acompanbam os progra­
mas do curRO cOMple'llentar, pois que", � 161D' das 'll3térias novaª meDci,�Da.4as, nos pr,ogramas dB Ii' e tia 7.' ellsse, con­
lem IS materias das cl8sses anteriores, e t�rmina com uma,dellenvol'fida e metódica colaeilo de ,277 problemas uuméricos
abrangendo todoN� aSs�Dtos ',Ia FlslcR �cumpaDbli.dos dá !ndicaçiW dos artigos da 'dontrina do texto a 'que se rererem e

das fórmul�s elll��arll8 na sua r��olução, ,-,
�"

'

Esta'ÍI obri" qlle tem sHo prelerldas em concuteu. oÔclals de livros de ensino e"que estllo vulgarisadas nas

e@eclu de Po rtugal il do Brazil, acompanballl os progresso� das ciencias fisicl!_-quimicas eucoclra"ndo-ee atnalisad1lS
(I>III "inserção -das doutrinas salire- a8 modernas e importantíssimas descobertas, Uis como"a da fotografia das cores,

da rotografi& atrutz ,do$ corpos 'pIlCOS 011 railS X, dIIS eclrrent�. ele alt. freqnencia, d08 rádioeondutoret, da tele­

�rafia sem fio e da rádioactHdade. Os priDcipios p deduçDes teóricas, as experiênci�1I' demonSlrativas, -as aplicações
práticas e IS prollje ..as numeric.�, 118110 eI�08tos por (orm� que im;¡rimem a estes livros a SU'l carateristicll clareza
e a moderna orientação peda�ógica, toroaado-os simultaneamente apropri.�os ao ensiDa teórico f! prttico, • 41iseijlH­
III d. tlpirito e aos tra�albQ8 do l�boratorio, ,São tambem livros uteis r6rá dos cursos escolar.s: o allÍador d� roto­

eraua encoatr� os conhecimentos suficientes (receita, ,e preceito6) pan prkcll'iar t o,erar elm seguranlja e bOlll resoi­

tado; o telegraBsta encClntra os co.becim�ntos das reações dos Il'8rpos e da Alelriuldade indispensaveis á �uai profis�ão;
"

tedas .8 peslHlat qu� desejam adqoirll DIIÇõei do. fenó,'!.!ebO! :da I\i\ture�a encontram elementos que deVfm satisra:rer ás

exi;eoçias do sell espirito.
' •

LISBOA Livraria Ferin, RIII_ Nona dit Alm.o., 7fl.-PORTO Livraria Chardron, Rna dai< Carmlllitas�
tU.-COUIBRA Li"�la Fra"ça Amado, Roa Ferreita Buges, 115. �

,.. • ,

' I
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,
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"O B Id�I'J�' � "
.

u ',era OJ'

Ed,jçõe� ,t::ompIAtas dts escritores algarvios João Lucio e fi taide de Oliveira e

dos escritores estran�eir?s Vjctor"Hu�o, Pierr� Lo�i, El?ilio Zola, CO,nan Doyale,
Alexandre Dumas, FlamarlOn, La FontaIne. Maximo Gorki, Blasco Ibanez; Paulo <1e

Koc;.k, Kropotkihe, Laa:larti�e, Larousse, Sienki'enwicz. Tolstoi e �ulio Verne.
'

•

•

,I &g�"'t'e gera'. do. ,'\Igarve .das p'lbHc=!�ões d,ft' I',
) l,j <' ,nE���N"$CEN8,' PORTUGUES'\'

"

Of, Figurinos, jornars dClllGdas e reci.rtes·
,

TODAS A'S EDIÇÕES NACIO�AES E ESTR'A�GEIRAS
Assinaturas para todos os jornaese romances nacion,aes e estrangeiros

Aviso importante
Qaaquer ��quisição dirigida a est'a 1ivraria será rapid amente ahndida. Todas as pessoas que desejarem algúm aro,

tieD desta CUB,' defem mandar a su � importancia em vale do correio. Se não:,bouver na _llasa 'os livros que requisitelll, ,

pede-se imediamente aOI1 editore�"
• .- '. I ,,'

'

�LUGÇ,E� DE LIVI.\OS
,

'

•.
\,

"

Todo� os alugadores, deixam ,em deposito 1\ imporlancia do li:¡ro alugado. Quando o restiÍltirem dei�arão!O por
c••to, e reeeberão o restante da impo'rtanela qlle depositaram.

' '

. ", Façam t040s os pedidos ao lwreiro
. ANTONIO DOS SANTOS CAPELK .

•

Lfvrarla 4a8 Novidades'
Rua da Marinha, l'

FARO'

','
. Ristoria ,de .�<:�� <� '-

:

, ':�ortngal
• IrI¡;� ,

por .",

A. Herculano
.

;
r '

Seti ma edíção'definiUta e ,If"

ii ustrada,� em M volumes

r I

:1 r

¿ I
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L'I'CV'RO S,u" .. '

Publicaram-se os tomos 61 e 62 da HIS"

:l ¡hr ] )irigida por II (.
TORIA UNIVERSAL de Oocken, o mais

,

,

f ¡ ,I 'David, Lope's ". completo e cientifico repositorio da _his-
A �IB A Z I L E InA· toria da'humanidade. �:'I" J

. 'DE= ,'Saíram os volumes I, II e III ,Oirígir pedidos p",r�, 8,ssinatura a AILLAUD, ALVES & C,a-Livraria

JAYME A BUZAGLO 'Preço ,do volume avuiso.. .• $80 Aillaud e Bertrô.nd, Rua Garret�_, 73 e'75-LlSBOA. .

Seman�rio Republicanbo, De- Especialidade e� café, leite, bolos ASSiLm:tura da. ObrBa co�pleta '15$00
I

I
"

I. I"
De lo.cresse . I. '

mocratlco, recebe pu hca e, Bebidas, nacionaes e estrangeiras ' IVrarJa crtr.an� Manuel Fagundes Almeida

d li t d
-

f ¡ et t 73 R G t 15 Comissões, consignações e representações; intermediaria em toda

a�ra ec¡o ° as as lB. orma-
RUA DE SANTO AN�ON�O�Ñ.o. tO, 12 e ti

• ,

,na arret,' a clÇlsse de negocios. Agencia ·de informações. Venda e compra de

coes de Interesse geral. .

., -FARQ-· LISBUA 'I conservas á comis,são. Illa Crllttloa-II'leiva.
lo • .0111 vJ o,. Ü lo

••
"

(I

"

bI o mUla:'!

I

•


